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Telephonen. 633 

Cniiiflft) Central 

Fóra daqui, e com a collabo-

ração quasi diaria da montira 

telegraphies, acredita-so geral-

mente que seja republicana a 

maioria da população paulista. 

B. Paulo fez a Republica, diz-

se. 

Essas duas inverdades, ao la-

do de outras, vâo f irmando lo-

cal no numoro das tolices con-

summadas. 

J á não 6 segredo ter a Repu-

blica nascido exclusivamente da 

traição de uma parte do exerci-

to. Para a quasi unanimidade 

dos republioanos paulistas, o ad-

vento das novas instituições foi 

uma surpresa. 

Quanto á permanencia, po-

rém, dessa minoria na direcção 

dos negocio» publico«, o caso 

foi, a principio, devido ao mili-

tarismo, e, mais tarde, até ho-

je, ao policialismo, commands-

d o pela Commissão Central. 

Que é Commissão Central ? 

E ' uma porção de cousas. V o 

governo governador do gover-

no. E ' o dono do presidente do 

Estado. E ' a gall inha que cho-

ca 'deputados e senadores. Fin-

ge ser o patrão do poder judi-

ciário. E ' a boceta de Pandora 

desse capitulo de mythologia 

politica, que se denomina—Es-

tado de 8. Paulo. E ' tudo isso 

e mais alguma cousa. Aprovei-

tando occasião anormal, cinco 

indivíduos se declararam repre-

sentantes de directorios locaes, 

que os reconheceram directorio 

central com o nome de Com-

missão Central. 

Obtida a primeira victoria, o 

geito garantiu as seguintes. E 

'lia muitos annos o predomínio 

d a Commissão Central é indis-

putável em S. Paulo. Feitura 

sua, os presidentes do Estado 

aó assignam as nomeações que 

olla lhes indica, por escripto, 

quasi sempre. 

Nas numerosas localidades do 

interior, só são julgados legaes 

os directorios políticos reconhe-

cidos pela Commissão Centra l ; 

para esse reconhecimento, po-

rém, é indispensável pagamento 

annual em dinheiro. O de San-

tos, que é, aliás, dos que me-

nos pagam, dizem-me haver con-

tribuído com trezentos mil réis, 

ultimamente. De resto, não ha 

para o caso quantia certa, de-

pendendo ella das circumstan-

cias da politica local. J á tem 

havido exemplos dc pagamen-

tos avultadíssimos! 

Além da annuidade, porém, 

ha fintas éxtraordinarias para 

bustos, manifestações, banque 

tes, melhoramentos typographi-

e s etc. Aos directorios reco-

nhecidos cumpre ainda angariar 

«ssignaturas para o Correio Pau-

listano, especialmente entre op-

posicionistas. 

A Commissão Central não cos-

tuma prestar contas dos dinhei-

ros que recebe, e o directorio 

local que, a esse respeito, fizer 

qualquer reclamação será im-

mediatamente desmontado. 

Funcciona a Commissão pu-

blicamente ; tem um secretario 

com ordenado mensal de um 

conto de réis, e tem, ou teve, 

doas ajudantes, um delles ba-

rão e collector, com ordenados 

de quinhentos mi l réis. 

Uma das mais poderosas at-

tribuições da Commissão Cen-

tral é a escolha de secretários 

do governei 

Antes de combinar • viabili-

dade de sua candidatura, j á o 

futuro presidente do Estado tem 

de acceitar o compromisso de 

funccionar com os secretários 

contratados pela GommissSo 

Central. 

Exigente, mui to exigente cm 

questão de disciplina partidá-

ria, não presta, todavia, esse 

poder omnipotente multa at-

tenção á questão de talento. 

Mentalidades COJJO Ju l io Ri-

beiro e Brasílio dos Santos 

foram acintosamente preteridas 

por gente cuja exiguidado in-

tellrctual se dovia conscien-

ciosamente aboletar nas vizi-

nhanças do zero. Ainda ultima-

mente, Theodoro de Sampaio, 

Dcrby o Rebouças foram dis-

pensados do serviço publico, 

•em que se pudesso comprehen-

der a facilidade das suas sub-

stituições. 

Em S. Paulo, o poder politico 

único é a Commissão Central. 

Concentra todos os poderes ; 

não admitte que os chefes de 

repartições se entendam com o 

povo ; serve de intermediário 

para todos os interesses depen-

dentes da administração. Indica 

e prefere candidatos. Delibera e 

ordena leis e regulamentos. 

Tendo o Tribunal de Justiça 

deixado de curvar-se aos seus 

dictames, retrucou a Commis-

são Central com a ameaça de 

revogar-lhe a attribuição de es-

colher o seu presidente. 

E' , como se vê, uma auctori-

dade fóra da lei, inexplicável, 

incomprehensivcl em um regi-

men normal. Existe e manda, 

não porque sua organisação se-

ja forte, mas porque o brio po-

pular se desorganisou. 

Cobrando taxas dos directo-

rios locaes e obtendo que os 

presidentes do Estado só fa-

çam as nomeações que por olla 

forem deliberadas, a Commis-

são é uma simples arrematante 

do serviço publico. E ' uma in-

decência publica. 

Não ó o governo do povo pe-

lo povo, é a exploração do povo 

pelo governo. Como tudo o que 

é anormal, não tem a consistên-

cia que lhe attribuem. 

Haja no R io de Janeiro uma 

mudança de instituições, o a 

Commissão Central não terá 

cinco minutos dc vida. Murcha-

rá como um balão furado. Pe-

recerá legando ao povo paullar 

ta um único sentimento f a Ver-

gonha do*a haver aturado tanto. 

Santos—1905. 

MART IM FRANCISCO 

enriço etpecial d'O Comnureio 
de São Paulo 

I N T B R X O I t 

RIO, II 

0 sr. ). J. Sealirn, ministro do In-
terior, subiu hoje. A tarde, para Pe-
trópolis, allm de conferenciar com o 
sr. Rodrigues Alves, presidente da 
Republica. 

8. exc. trari a nomeação do sub-
stituto do general Carlos Antonio da 
Silva Plraglbc, commandante da bri-
gada policial, fallecido ante-hontem. 

—0 hcspanbol Maximiano Paredes 
apresentou hoje ao dr. Pires e Albu-
Squerque, juiz da primeira vara, um 
edldo de habeas-corpus, por ter o 
elegado de hyglene félto destelhar a 

casa onde residia, sob pretexto de ex-
purgo. 

Consta que a ordem de habeas-cor-
pus responsabilisai o delegado de 
hyglene, segundo o accordam do Su-
premo Tribunal Federal. 

—Foram hoje nomeados os srs. Aní-
sio Abreu, Ignacio Tosta, 1'andii Ca-
lógeras, Teixeira Brandlo e Augusto 
de Almeida para tratar da reorganl-
sação das caixas eeonomlcas. 

—0 Tribunal de Contas asslgnou o 
contrato entre o goveroo federal e o 
engenheiro Aquino de Castro, para 
estabelecer e explorar as tinhas teie-
phonicas desta capital e de Santos. 

—0 almirante Julio de Noronba, 
ministro da Marinha, ordenou que o 
couraçado Tiradenles, actualmente em 
Montevideo, regresse só cm principio 
do próximo mez de março a este 
porto. 

—0 couraçado Biachuelo partirá, 
terça-feira próxima, para o sul, em 
viagem de Instrucção aos guarda-ma-
rlnnas. 

RIO, I I 
Consta que o substituto do geue-

ral Piraglbc no commando da Brida-
da Policial será o coronel Lydlo 
Porto. 

—0 dr. Leopoldo de BulhOes, mi-
nistro da Fazenda, despachou hoje 
com o sr. Rodrigues Alves, presiden-
te du Republica, sendo asslguados 
vários decretos de remoçfies d? func-
clonarios e dc aliertura de créditos. 

— 0 embaixador americano, sr. 
Thompson, olfereceu um banquete ao 
ministro do Equador e sua senhora. 

Heinou muila cordialidade durante 
o banquete, ao qual compareceram, 
entre outros, o sr. Camelo Lampreia, 
ministro dc Portugal, o secretario da 
LegaçUo chilena, o sr. Seoane, en-
carregado dos Negocies da Bolivla, 
os secretários das l.egáçfies do Perú 
o do Japão e o sr. Alberto Fialho, 
ministro do. Brasil cm Lisbãa. 

—A viuva do almirante Custodio 
José de Mello subiu hoje para Pelro-
polls, allin de conferenciar com o (Ir. 
Hodrlgtres Alves sobro os embaraços 

Íue lhe s.lo oppostos para receber no 

hesouro a pensão a que tem direito. 
—0 sr. Manoel da flocha, director 

dM Noticia, que houtem foi tconi-
mettido do uma bemoptysc, acha-se 
inelbor. 

—Das pesquisas feitas pela policia 
para descobrir de qusm era o esque-
leto encontrado hontem no Jardim da 
Estacão de Todos os Santos, parece 
que ficou averiguado ser do crioulo 
Alvaro de tal, que morrera de varío-
la em casa do empregado da Estrada 
de Ferro Central, Silva Rosa. 

Este empregado declarou que o en-
terrara altl, para não ter que Ir para 
o Isolamento. 

RIO, U 

Acha-se enfermo o sr. Visconde de 
Ouro Prelo; a sua moléstia, entretan-
to; não inspira cuidados. 

— Os jorna« afiliaram lieletíss 
da morte do marechal Conrado Nle-
mever, ministro do Supremo Trlbu-
naf Militar. 

A' tarde, porém, soube-se que n3o 
passava de uma pilhéria de mau 
gosto, pois que aquelle marechal se 
acha ale melhor da enfermidade que 
ha dias o accommcttcra. 

RIO,11 
Consta que o sr. ministro da Fazen-

da se prouíie a fazer o resgate do em-
préstimo de 1808, na importância dc 
6.389 contos de réis, mediante o di-
nheiro recebido do Estado de S. Paulo 
pela cessão da Sorocabana. 

—0 director da repartição de Con-
tabilidade, desconfiando dn legitimi-
dade (las apólices ao portador do em 
préstimo de 1895, mandou examinai, 
as por peritos. 

Aluda não se conhece o resultado 
dos exames. 

—Esteve multo concorrido o enter-
ro do general Plraglbe, que foi lnliu-
mndo na carneira n. 3.838. 

Falou i beira do tumulo uni sar-
gento (1a Brigada Policial. 

Foram prestadas ao morto todas as 
honrarias militares a que tinha di-
reito. sendo dadas as descargas do 
estylo. 

—Estio sendo preparadas as solen-
nldades com que amanha seri encer-
rado o corpo de José do Patrocínio 
no jazigo de sua família. 

—D sr..dr. Lauro MUIIer, mil 
H f VlnçSO.Tiflo despachou ho 
o sr. presidente da Republica. 

mo, i i 

Entraram liojo, neste porto: proce-
dente de Valpural.so, o vapor Orope-
sa] dc Santos, Ciltii di Cenora; de Gé-
nova, Carioca, de Cardllf, Argui. 

Sahlram: para Buenos-Alres, Aiílo-
by; para Santos, Maini; para Liver-
pool, Oropesa; para Génova, Cittá d 
Uenoca; para Buenos-Alres, Vilna. 

—No Correio da Manha, de amanhã, 
Gil Vidal escrever* sobre Impostos 
lntcr-estudoacs. 

Leite e Oiticica dari um conto. 
No mais, variado noticiário. 
—0 conselho geral de Investigação 

a que estão sendo suhmeltldos os Im-
plicados em os acontecimentos dc 14 
de no. em tiro encerrará os seus tra-
balhos na próxima semana. 

RIO, I I 

0 visconde de Ouro Preto acha-se 
de perfeita saúde. 

— 0 novo commaudantc da Brigada 
Policial posso garantir que será o ge-
neral Medeiros. 

S U C T E I R I O R 

PETERSBURGO, 11 

Em Sosudolee, num confllclo havi-
do hontem entre o povo e a policia, 
houve 33 mortos, 3« pessí.as grave-
mente feridas e muitas outras leve-
mente. 

—Communlcam de Bochum que a 
maior parle dos mineiros do dlstrl-
cto voltaram ao trabalho. 

—Foi dirigida ao governo, por in-
termédio do ministro Whltte, uma 
petição dos operários, solicitando me-
didas com referencia a melhoras da 
classe. 

As commissóes dizem que a mu-
dança do regimen politico deve ser 
feita de conformidade com o pro-
gramma dos zemstwos. 

—Com muniçfles para a terceira 
esquadra, deixaram hoje Llbau lts 
vapores. 

PARIS, I I 
Por despacho recebido dc Porto 

Luir, sabe-se que a esquadra russa 

do mar Báltico alll chegou sem novi-
dade. 

—Tele«r«mma procedente de Tan-

Íier ao Lr Journal diz achar-se en-
ermo o aufuto de Marrocos. 
—Informam no Echo dt Paris, em 

despacho de Petersburgo, que se aeba 
em Yrkutsk, ein estado grave, o ge-
neral Grippembcrg. 

-Bateram-se hoje em ducllo os t n . 
Calmelte, dlreclor do í'i/"iro, e o oo-
rouel Jacquact. 

PARIS, I I 
Para a rcaüsarüu da corrida 

don-lteunet, no circulo Aucrryne, 
obtida licença. 

—Km Meaux, segundo Informa a 
Libre Parole, foi encontrada uma 
bomba perigosa. 

LONDRES, II 

Tolegramma de Petersburgo ao M i 
bj Chrotiicle afTlrma que o tsar 
beu o filho de Tolstol, como repi 
sentante do povo, e que lhe aprei 
tou um projecto de reforma. 

0 tsar prometteu, no prazo de dou« 
mezes, estudar o projecto e que na 
semana próxima marcará a assem-
bléa popular. 

j Íi 

mandará o principe Henrique da 
Prússia assistir ás corridas em Au-
vergne. 

—La Fr.nice Militaire arinuncla que 
vfto ser feitas, brevemente, grandes 
maoflÉws no exercito de léste. 

wtninlstro do Commercio rece-
beu os tratados de commefclo cele-

brados cora a Allemanha e outros 
palzes, e os communicará á Camara 

|ilo Cotmnerclo de Paris. 
-A colheita do Irlgo, em 1)01, foi 

[Inferior á d.; 1003 em 24 mllhíies de 
| hectolitros. 

LISBOA, I I 
Esteve multo concorrido o concerto 

hoje reallsado pelo plauista polaco, 
de onze annos de edade, Horszowsky. 

O suecesso obtido pelo tenro pia-
nista foi extraordinário. 

—O carnaval nesta capital promet-
multa pompa. 
" Club Feniamu apresenl'rl mais 

v> mascaras e luuumeros carros 
«llejjoricos c de critica. 

LONDRES, 11 
•• Lord Spencer publicou hoje, em ma-
Wfesto, seu programma lllieral, ata-
cando vigorosamente a politica pro-
teccionista do sr. Chamberlain e con-
servadora de lord Biilfour, presidente 
-do Conselho. 

BUENOS-AIRES I I 
A) conselho do guerra soltou, por 
Ühi de provas, 60 olliciacs presos, 

por occapHb dos últimos acontecl-
jnentos. 

Na» rodas militares, acredita-se que 
os chefes do movimento, cm qualquer 
huBiero que sejam, serio condcinna-
•Jos a morte. 

La Nacion, commentando esses L 
tos, faz um eloquente oppcllo á le-
Jievolencia do conselho c supplica, 
cm nome ila humanidade, a suppre» 
süo da pena «le morle na Argentina, 

legaes durante os últimos motins, l e n-L " » c"e f ' ; f "voluçüo, na provln-
tando nor dm promovel-os. 1 í l a d.e s r ' Fernandez, acha-

MADRID, 11 

Corre tioato de que o marquez 
Povar foi nomeado embaixador 
ilespanha em Londres. 

Ao que se diz, essa nomeaçSo n lo 
é do agrado do ministro Villaverde. 

—0 rei Afonso XIII recebeu, por 
Intermédio dn delegaç&o do patriar-
ch i dc Jerusalém, as Insígnias da 
ordem do Santo Sepulcbro. 

BUENOS-AIRES, I I 

0 ministro da Guerra ordenou que 
se procedesse a Investigações sobre a 
attitude assumida por vaiio1 oflBclaes 
que se acharam á frente das tropas 

tando por fim promovei-os 
—Continuam funcclonando os ron^ 

se refugiado i . consulado uruguayo, 

selhos de guerra a que respondem oi p i m e n t e ferido com dous tiros dc 
- "Carabinn. 

—Accentuam-se 
otllciars do exercito implicados no 

ultimo movimento revolucionário. 
os boatos de dc-

II. 1rs.lo (lo actual ministro da Guerra. 

MONTEVIDÉO, I I 
Cbegou hojo a este norto o va|M>r 

allemao Óbidos, procedente dePunt* 
Arenas, onde ficara delido devido as 
a variações que soíTrW. 

LONDRES, I I 

0 general Oynma telegraphou 
Mlkado communlcando ter procedldi 
ao enlerramento de dous mil solda-
dos russos mortos na ultima hatuiba 
de ilelhntal. 

MADRID, II 

Foi nomeado presidente da eom-

Silsslto de estudos relativos ao cultivo 

o tabaco o sr. Allende. 
_XÜKIO, t u , ^ ^ 

As tropas japonezas tomaram n 
colPna sllunda ao sul de Cliang-chl-
clilo. 

—As forças rus;as continuam bom-
bardeando com violência o centro da 
ala esquerda do exereilo japoricz. 

BIENOS-AIRKS, II 
La Xaciim e El Itiario discutem 

icaloradameote qual a pena que se 
e applicar is tropas rebeldes. 

O primeiro diz que n.lo ÍC poderá 
ídemnar á morte os militares im-

Icados no movimento, sem desna-
turar a índole do delicio cominettido. 

El Diariu, porém, exige a pena de 
morle. 

. —liesmente-se a noticia de que se 
(leu uma crise no Ministério. 

—Os japonezes residentes na Ar-
gentina celebraram, com graudes fe.s-

• ias»« aunlvcrsario (la fundaçUo do 
Jauio. 

. -
*M0\ i EVIDKO, II 
Chegam constanlemenle a e.dn a -

pltul graudes levas de emigrados ar-
gentinos. 

PARIS, I I 

No encontro que tiveram hoje 
srs. Jacquart e Calmelte, foram tro-
cadas duas balas, sein consequência. 

PETERSBURGO, I I 

Os grevistas residentes no bairro rle 

Vlborr estilo tentando organhtir um.i 
greve geral. 

SANTIAGO, l i 
Os ministros da Círte Suprema de 

Justiça recusaram unanimemente COÍ 
osfceder u extradicçüo pedida pelo go-

verno da Argentina contra os argen-
tinos que favoreceram com dlnl.eiro 
o nioviínenio revolucionário. 

— Terça-feira, haverá no pa!acto 
uma imporlanle conferencia, presidi-
da pelo presidente Riesco, sobre 
quesUo de Arica. 

WASHINGTON, I I 

Foi hoje asslgnado o Iratudo de ar-
bitragem enlre o governo americano 
c o Japão. 

PETERSBURGO, 11 

Fizeram greve os operários das usl-
e locomotivas nas dc Kharkoif. 

—Os operários de Varsóvia dcola-
raram-se em greve geral. 

BERLIM, 11 

Acham-se ainda desoccupados cér-
ca de 80 mil mineiros. 

Tem havido multas recusas de ope-
rários. 

ZANZIBAB, I I 
Assegruu-se que, a convite do gover-

nador allemäo, os cruzadores ila es-
quadra russa do Báltico foram obri-
gados a deixar as aguas dos territó-
rios allemâes na Africa. 

NOVA YORK, I I 
As auetoridades de Monte Christo 

acceitaram a administração dos Es-
ados-Unldos nas Alfandegas. 

PETERSBURGO, I I 
Reina calma entre os 10.000 gré-

vlstas. 

PARIS, 11 
La l'elite Republique af irma que, á 

vista do amavel convite do Auioiim-
bil'-Uub, o imperador Guilherme 

PETERSBURGO, II 
0 general Grlppemberg, que aban-

donam o eommaudo do 2° corpo do 
exercito russo ua Maridchuria c que 
partira de Mukden com destino a esta 
capital, ficou em IrkutsW gravemente 
enfermo. 

—O Noroie Vreurja commcnta com 
palavras repassadas de tristeza a sl-
liUKao actual lia Rússia, responsai 1_ 
Usando pela derrota liual do exercito 
russ > na Mandchurla o conde dc I.a-
msdorlT, ministro do Exterior, o al-
mirante Alcixlclfe barão Rosen. e\-
mlotstro da Hiissia no Japtlo. 

—ConQrma-sc a gravidade da mo-
léstia que atacou o general Giíppcm-
tierg, que se aeba cm Irknt-k 1 n-
liosslbllilado de prosegulr na sua via 
gem para esta capl-tl. 

—O Russk-luealid publica uma cor-
respondência da Mandchurla, dizen-
do que as forças japonezas esfo as-
sim distribuídas: 

A' dlreila, sob o commando do ge-
neral Kurokl, estão 7:> batalhões de 
liifanterla e artilharia, ."te esqua-
drões de cavallaria e 30»; canhões; i 
esquerda, sob a direcção do general 
Oku, estilo 98 batalhões de artilharia 
e Infanterla, 2.1 esquadrões de caval-
lariu, com :!42 canhões; no centro, 
eommandados pelo general Nod:::i 
contam-se "O batalhões de artilharia 
e Infanteria, seis esquadrões de ca-

vallaria, com ll>8 canhões, perfazen-
do um total de 265.000 homens. 

O mesmo jornal accrescenta, sem 
fazer o menor commentarlo, que o 
general Kuropatkine tem ás suas or-
dens um exercito de 313.000 homens, 
fõra as forças reservistas. 

BERLIM, II 
A Imprensa desla capital, em vi-

brantes cdllorlaes, pede a Intervenção 
do Imperador Guilherme II para a 
terrninaçllo da guerra no Extremo 
Oriente. 

LISBOA, II 

O governo .usslguou a prorogaçüu 
provisória do contrato com a compa-
nhia Eiulern. 

—Casou-se nesta capital a lilha da 
grande actriz Virgínia, que ja traba-
lhou no Rio dc Janeiro. 

—Acha-se ligeiramente enfermo o 
príncipe real. 

—bata completamente restaliclecldo 
o ministro da Justiça. 

ROMA, II 
O rei Victor Manoel recebeu o sr. 

Garcia Moreno, ministro da Republi-
ca Argentina, nesta capital, com 
quem conversou longameule a res-
peito do Instituto de Agricultura. S. 
M nomeou o lllustre diplomata gran-
cruz da Coróa de Italla e, na carta 
que fez acompanhar a condecoração, 
felicitou-o calorosamente pelo modo 
porque cumpriu a dlfllcll missão que 
lie foi conllada pelo seu governo. 
—O Comrrilssarludo de ImmtgrarSo 

está trabalhando, allm d? dls.-.iadir 
os operários de emigrar para o Peru. 

ROMA, 11 
Falleceu, eni Turim, o senador 

Fontana. 
—.Na sessílo da Camara, de hoje, o 

almirante Mirabello, ministro da Ma-
rinha, respondendo ao discurso pro-
nunciado pelo deputado Abliozzi, as-
segurou que o tumulo de Garibaldi, 
em ( aprera, é sempre guardado pe-
las tropas, que se orgulham d- con-
sian'ementu velar junto do corpo do 
herôe. 

{Ilucas e correspondente) 

O CAFE' 
O mercado do llavrc abriu hontem 

calmo, a 47 francos e lji, com alia 
parcial de 1|4; Hamburgo, estável, a 
~8 pfennlge e 3[4. com alta (le 1(4; 
Londres, calmo, a 38 shlllings, com 
alta parcial de 3 d.. Em Nova-York, 
foi considerado feriado o dia de hon-
tem. 

Ao meio-dia, conservava-se estável 
o mercado do llavre, com baixa de 
l|t de franco; Hamburgo, eslavelcom 
Liixa de l|t a 1)2 pfennlng. 

A passagem foi de 21.617 saccas. 
Km Mantos, entrurain bonlein 11.310 

saci as e, no Rio, 7.159. 
0 mercado dc Santos esteve cal-

mo, sendo os negoclos realisados na 
tase de i|900. 

Vendas declaradas, S.000 saccas. 
Paula da semana, !>90. 

Leiam na 4 " pag-ina * .Revis-
ta da Semana-. 

Commuuicaçáo do Centro do Com-
wereio do Café de S. Paulo. 

Movimenlo de hontem: 

Base 4I«>3 a 4»9(W por 10 ks. 
Café meiido 4»200 a 4»i00 » » • 
Escolha . . . . :>»200 a 8|W0 » » • 

Mercado, calmo. 

JUNDIAIIY, 11 

Foram recebidas boje, durante o 
dia, na eslaç.lo da Companhia pau-
lista, nesta cidade, 9.95"> saccas de 
cafe, serhlo saccas despachadas 
para Santos e 1.975 saccas, para S. 
Paulo. 

SANTOS, 11 
Mercad", calmo. 
Base, 41900. 
Vendas, 5.000 saccas. 
Entradas do dia, 11.3i0sac,ca.",. 
Entradas, desde o dia 1" do mez, 

94 429 saccas. 
Entradas, desde o dia Io de julho, 

6.417.310 sarças. 
Stock, 1.521.410 saccas. 
Média, 8.534. 

Em egual data dc 1MM: 
Entradas nesta data, 8.0W saccas. 
Desde Io do inez, «J.783 saccas. 
Desde 1" de julho, 5.810.478 saccas. 
Stock, 985.616 saccas. 
Vendas, 9.000 saccas. 
Base. t>»00i». 

Sabidas: 

Pira Europa, 113.091. 
Para os Estados-Unldos, 12.994 
Para Buenos-Alres, 2.066 saccas. 
Para Montevideo, — 
Por cabotagem 940. 
Café baldeado : 
Na Paulista, 3.388 saccas. 
S. Paulo, 9.393 saccas. 
No Campo Limpo, 233 saccas. 
No Braz, 365 saccas. 
No Pary,8.263 saccas. 
Total, 21.647 saccas. 

Café despachado, 3.003 saccas. 
Embarcado, 11.240 saccas. 
—Em egual data de 1004: 
Desnacliaram-se, 860. 
Embarcaram-se, I l .767, 

(Commercial Telegram Bureaux) 
SANT0S.il (11.13 m.) - Mercado, 

firme. 
Commissarlo, 4(900. 
Cambio, 13 IKiiiS. 

SANTOS, i l (1.30 t.)—Mercado, cal-
mo. 

Coininlssario, 4|900. 

(Commercial Telegram Bui eaux) 
SANTOS, 11—.Mercudo, calmo. 
Base, 4|900. 
Papel particular, 13 7|8. 
Entradas, 11.310 saccas. 
Sabidos, nihil. 
Stock, 1.621.410. 

M o v i m e n t o d o c a f é n a 
So i ' ovu l t anM 

Descarregadas em S. Pau-
lo 948 sac.cas 

Descarregadas em P. Cha-
ves.... , 316 . 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. B 4,01» » 

Baldeadas em Jundlaby, 
para S. P. B 698 » 

Total 8.974 • 

EXISTÊNCIA riK CAFÉ EU 10 DB 
FEVEREIRO 

Sccçdo Sorocabana 
Café em carros 23.239 saccas 
Café em armozens S70 24.109 

I V u m : R O 3 9 8 4 

• — — m 

Eecçllo Ytuuna 
Café em carros 1.221 saccas 
Café em armazéns..... 1.945 8.166 

M e r c a d o d o R i a 

En Iradas, 7.139 ses. 
Embarcadas, 20.445 ses. 
Mercado, firme. 
(Commercial Telegrain Bureaux) 
Mercado, frouxo. 
Cambio, I." 29)32. 
Typo 7, 5»725. 
Cabotagem, 1.460. 
Pauta semanal, café bom, 3G0. 

M e r c a d o s « x t r a n g e i r o s 

NOVA-YORK 

(Commercial Telegram Bureau c) 
O mercado fechou hontem estável, 

com alta de 15 a 20 pontos. 
Opções ; março, 7,10, maio, 7,20; 

setembro, 7,80, dezembro, 8,05. 
Disponível, inalterado. 
Typo 7, do Bio, cotado a 8 3[8; 

typo 8, a 8 li9. 
Vendas, 181.000 saccas. 
Hoje, foi feriado. 

HAVRE 
(Commercial Tdegram Bureaux) 

0 mercado fechou hontem estável, 
ctm alta de Ii2. 

Opções: março, 47; maio, 47 1 : 
setembro, 481i2, dezembro, 49 l|i. 

Vendas, 25.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, 

com alta parcial dc 1|4. 
Cotações : março, 47 1;4; setembro, 

48 li?. 
(Ao melodia) — Mercado, estável, 

com baixa de 1|4. 

H A M B U R G O 
(Commercial Telegram Bureaux) 

0 mercado fechou houtein estuvel, 
com alia parcial de l|í. 

Opções : março, 3S 1|2 ; inalo, 39 ; 
setembro, 40 ; dezembro, 10 l|i. 

Vendas, 20.00o saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

com alta de 1,4. 
ColaçOes : marco, 38 3|4 ; setembro, 

40 1|4. 
(A's 2 horas da t.)—Mercado, estável, 

com baixa de l|4 a l|2. 

LONDRES 
(Commercial Telegram Bureaux) 

O mercado fechou hontem estável, 
com alia parcial de 3 d. 

Opções : março, 37|9; maio, 38|6; se-
tembro, 39|6 ; dezembro, 40|3. 

Vendas, 20.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, 

com alta parcial de 3 d. 
Cotações: março, 38; setembro, 

39(6. 
FECHAMENTO 

MEZES 

Março.... 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

NOVA-V OHK 

Hoje Ant 

7.10 
7.35 
7.80 
8.05 

6.90 
7.20 
7.60 
7.85 

Hoje Ant 

47 
4T 1,2 
48 1)2 
49 1 (4 

46 1|2 
47 
48 
48 3|4 

MEZES 

Marco 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

IIAMBUHUO 

Hoje Ant. 

38 112 
30 
40 
to l|2 

38 1)2 
39 
40 
40 i|4 

Hoje Ant 

37(9 
3S|6 
:i9]« 
40(3 

37|9 
38|6 
39(6 
40, 

E S T A T Í S T I C A SEMANAL 

Stock no Harre 
Cafés do Brasil — 2.027.()00 saccas, 

contra 2.043.000. 

De outras procedências — 810.000 

saccas, contra 300.000. 

tm I. rADM» 
Os bancos luglezes, hontem, na 

abertura do mercado, alllxaram a G& 
bclla dc 13 3|4, tendo o BraiialWr 
nische Bank fur Vcutschland e Banca 
Commercialr Italiano adoptado a dff 
13 13(1«, vigorando no Banco ConSV 
inerclo e Industria 13 7(8. 

A's I I 1(2 horas da manlill, o Lort* 
dou anu Brasilina Bank alterou a su» 
tabella para 13 13|I6, e, mela hora 
depois, o Banco Comnierclo e Indus* 
Iria lambem fazia idei .Ica alteração» 

A's 2 1(2 horas da tarde, os bap^ 
cos que tiuham tabeliãs na taxa d9 
13 1.1(16, modllicaram-ii-a para 13 3j4 
d., sobre Londres. 

0 nosso mercado de eamblaes, abriu 
bonlein firme, vigorando a cotação 
geral de 13 13(16, que, Instantes de-
pois, foi trocada para 12 27|32. 

A s 10 1(2 horas dn manlill, o esta-
do do mercado era bastante firme; 
pelo que os bancos sacavam franca-
mente a 13 7|8, sendo que, uma lio« 
ra depois, já alguns deties olferta« 
vam 13 29|32. 

Ao melo dia, o mercado apresen-
tou-se indeciso, sendo que, p r esca 
occasião, os bancos se retrahiram e 
nüo aceeitavam negoclos acima de 
7(8, laxa que, em seguida, foi tam* 
bem modificada para 13 27(32. 

Cotações em Liverpool de algodlo da 
Brasil, reduzidas á moeda nacional a i 
cambio do dia. 

Serei'/ especial (TO Comnierclo d» Hia 
Paulo 

Fechamento do dia I lda fevereiro i a 
1905: 

Pernambuco, AÍ709 por kllo. 
. Maceió, 0W&3 por kllp. 

Baixa de 3 pontos. 
Mercado, accesslvel. 

e noticii 

O empréstimo ult.mameute coflj 
trahido pelo Kslado para a rompr.l 
da Sorocabana, magnllico ua ap(ia-< 
rencla, é, ao que parece, na realida-
de, um verdadeiro desastre. 

Os compromissos que envolve sBo, 
desgraçadamente, maiores do qurf 
pensamos. 

E' claro que ainda nada se sabe 
de positivo. Tudo, por ora, n&o pas-
sa de boato. 

0 governo, por um habito commuip 
aos ladrões e as administrações re-
publicanas, procura sempre fazer as 
suas transacções, por importantes o 
avultadas que sejam, sob o mais Im-
penetrável sigillo. Move n nossa for-
tuna, como os gatunos nos batem a 
carteira, sem sabermos de que modo. 

Desse negocio de tanta, monta, sO 
se soube, até agera, o que convinha 
ao governo que se souliesse. 0 prin-
cipal, as clausulas que, forçosamente, 
decidiram os banqueiros a ceder a(» 
governo as apregoadas vantagens por 
elle obtidas, ninguém as conhece. O 
governo, com a sua simulada simpli-
cidade de delinquente habitual, quer 
fazer-nos acreditar que, contra o sen-
so commum e contra as praticas com-
merciaes, conseguiu esle prodigioso 
íour de force: foi elle o unlco, elle, o 
pedinte, a tirar lucros ua transacção. 
Os banqueiros, os donos do dinheiro, 
sü tiveram prejuízos. Isto é, que: on-
vencer-nos de que um Individuo con» 
a corda no pescoço foi bater ,)orla 
de uma casa de pent.ores e em vez 
de saliir esfolado, esfolou o usurarlc. 

Banqueiros dessa força so conhe-
cemos um exemplar; os do Banco 
União. K esses mesmos, se são esfo-
lados, esfolam, em compensação, to-
dos que tèm negocios com elles. 

São, em matéria dc bancarrota, 
socialistas egnalitarios... 

O povo, porém, se tem o brio 
adormecido, conserva, felizmente, a 
lntelli:.'encla acordada. Não só fez ou-
vidos de mercador is louvnmlnbas 
ao tino c bal ilidade do governo, co-
mo, rom a sua arguta desconfiança 
de eterna vicllma das mais torpes 
explorações, entrou, de indagação 
em indagação, a desvendar o tene-
broso mysterio em que foi mergu-
lhada a transacção. 

a voz do povo, que é a voz de 
Deus, ja anda a murmurar que não 
só o goveiuo cahiu, como qualquer 
pássaro inexperiente, numa engenho-
sa armadllhr-, como, com toda a sua 
taiifarrona Imprevidência, compro-

CHRONICA 

MS sorte cahiu sobre este 

pobre l a t i f ú n d i o da Ameri-

ca I Outr*orn, como todoa sa-

bem, embora houvesse menos 

lonçainhag no trajar, menos pa-

rola nos discursos e mais ver-

dade nas affirmações dos go-

vernante*, havia, por ahi além, 

dinheiro a rôdo : o café, segun-

do uma Convicção geral, que 

passara em provérbio, dava pa-

ra tudo. Hoje em dia, valha-nos 

Deus I—as moças luxam mais, 

*ão excessivamente frondosas 

todas as arengas dos nossos 

Dcmosthenes, os cônsules e pre-

tonsules não baixam a respon-

der ao qne se lhes pergunta, em 

publico e ragofc mas, e o qne 

chega • ser ineomprehensivel, 

vaccas andam magras... 

Dir-se-S qne as têm ordenha-

do até sangne oa qne, maia on 

menns, entendem na publica ad* 

minUtraçlo. Dir-ce-i verdade-

IA quadra é, sem contestação 

possivel, digna da qualificação 

histórica de época dos desfal-

ques. Temol-os tido grandes e 

pequenos, mudos e grítadoreys, 

humildes e desvergonhados: to-

da. uma collecção! E ' cousa sin-

gular, porém, qne, havendo tan-

tos crimes, n ã o haja criminosos! 

A justiça publica sai-se de 

seus commodos, denuncia a este 

c áqueile, o ju iz ouve teste-

munhas, ouve os réos, pronun-

cia áqueile e a este, que vão 

ao Jury, defendem-se, offerecem 

provas, brigam com os promo-

tores, alçam orgulhosamente a 

cabeça, e, sendo absolvidos, por 

um triz não v i o glorificados do 

Trlbnnal. 

Qne muito é, pois, qne, neste 

tempo de groaaas patotas e for-

midável roubalheira no erário 

commum, r l > campeie, por ah 

além, o furto desassombrado e 

o roubo artisticamente levado a 

effeito ? E' da qnadra, é moda 

qne talves um dia paase, mas 

a i o deve" Cansar mai to forte 

admiração na galeria. O qne 

sim, deve devéras maravilhar, 

é haver ainda quem, no meio 

de tão ricos exemplos, ma-

cule as mãos em réles es-

pertezas, que apenas acarretam 

dezenas ou centenas de mil 

réis ! 

Um menino de doze annos, 

por exemplo, faz pesar a mão 

sobre umas vinte aboboras. A 

mão pouco pesaria, bem se vê, 

sendo de doze annos, leve e in-

nocente ainda. Vem a gente, lo-

go-logo, a saber qne o menino 

obedece a ordens e planos pa-

ternos : e dentre as falcatruas 

que vê praticarem-se dia a dia, 

fica indignada de notar que o 

pae do ladrãozinho não sonbe 

dar-lhe conselhos sensatos, não 

soube ser pae. Corria-lhe a obri-

gação, vivendo num centro ci-

vilisado e de costumeiras conhe-

cidas, de acingir-se ao geral njB-

teina eanonisado em umas tan-

tas repartições. Em resnmo : 

aqnelle pae não podia mandar 

qne o filho pilhasse nas abobo-

ras-alheias, senão que apren-

desse a lidar com «ma gazúa • 

tirasse vários montes de notas, 

de alguma bu i r j , de qualquer 

grande proprio nacional. Teria 

sido um modelo de pae, aquelle 

pae, se assim agisse ! E ' justo, 

pois, que, contravindo ao que 

se observa diariamente nos Io-

ga : « ! bem adeantados e bem 

frequentados, seja processado, 

seja preso, seja condemnado e— 

sc tanto fôr possivel—seja sui-

cidado, por que não tenha ou-

tros filhos a quem doutrine o 

mesmo erro. 

E ' mau que o mau exemplo 

parta de progenitores, ou de 

maioraes: todos senttm, mais 

ou menos, desde que o mundo 

é mundo, a necessidade de imi-

tar. Imitam-se, de preferencia, 

os qne mais dão na vis'a e no 

coração, pelo sangue, ou pela 

posição social. Errando os taes, 

como não caUirão em falta e 

não ser io indui idos em tenta-

ção os ontros pobres mor-

taes t 

Tudo vai da tentação, desde 

qne ella chegue a tempo e a 

geito. J á era isso correste aos 

proprios covis em qne se acou. 

tavam dó inundo os piedosos 

ermitães, segundo attesta o pa-

dre Manoel Bernardes. Duas 

mulherinhas, ainda agora, se 

engalfinham, porque houve um 

diabo que, ao mesmo tempo, as 

desinquietasse ambas. Duas can-

didaturas, agrtadas simultanea-

mente, farão o mesmo que as 

mulherinhas, se Deus Nosso Se-

nhor, que tudo provê benignís-

simo, não tiver mão nellas. 

A'H vezes, comtudo, a tenta, 

ção não vinga. Kão a haverá, 

dc certo, mais fascinadora que 

a dos algarismos, a todos que 

tratam de mathematicas ou cou-

sas do commercio. Assim, sen-

do certo que as fallencias, no 

fõro da capital, haviam attingi-

do, em 1900, ao pavoroso nu-

mero de cento e setenta e uma, 

foram descendo até o de trinta 

« sete, no anno passado. E ' o 

qne Az , baseado em prova de-

cisiva, o ultimo relatorlo do sr. 

dr . curador fiscal das massas. 

Rrtam-se brados de graças ao 

eto 1 

I Outros, não menos de gra-

ça«, ao sr. dr. chefe de policia, 

por ter creado um pombaL E ' 

militar, como cumpre a um pom-

bal instituído por pessõa de sc-

m -iliantcs attribnições. Militar 

embora, installar-se-á num j a r . 

d im, o do quartel do primeiro 

batalhão. E breve se installnrá. 

Noticias todas de muito sabor, 

para nós e para s. exc. Vere-

mos, ao arraiar do dia e ao 

apertar das sombras da tarde, 

sempre que formos para o ser-

viço, ou deile voltarmos, as lin-

das aves, abandadas, ou não, 

Teremos alegria na ida e con-

forto na volta : que as meigas 

aves, por mais guerreiro que 

seja o mistér em que se em-

pregam, nos trarão sempre á 

mente idéas de paz e de affe-

cto, como as que é de costume 

haverem ellas, so parecer. 

8. exc, por sna vez, terá re-

gosijos. Vendo-as fechar o vôo, 

verbi grafia, sobre os venerá-

veis telhados da Repartição Cen-

tral, sentiiylo-lhes o rasgado 

crepitar da* loas D O i m p n i w do 

alevante, vêrá realisado, mais 

qne nós todos, ai de nós!—o 

que se diz no soneto de Ray. 

mundo Correia. Foeta, e vence-

dor na vida, terá por certo que 

o final do soneto apenas se ef-

feitúa para o restante da hu-

manidade. Pode bem ser que, 

no momento, o pombal tradu-

za uma necessidade: é crivei que 

os olhos argutos de s. exc. ha-

jam visto, por algum quadrante 

dos nossos límpidos horizontes, 

á maneira de Zophesamin junto 

de Belkiss, nuvens negras que 

os nossos incautos olhos não 

descortinam ainda. E pôde ser 

que o beilico pombal sirva ape-

nas de communicar pacíficos 

postos com ontros postos, egnal-

mente pacíficos. 

Os que veirem depois de nós, 

entretanto, perdida, na lenda, a 

exacta significação dos factos, 

apenas hão de saber que um 

poeta, nos princípios desta éra 

de 1906, mandon fazer a m a M a 

casa para formosas pombas. El-

ias revoarão pela cidlKle,' felizes, 

• descascarão, cxut fcaa , pato 

coruchéo ''os zimborios, pelas 

arestas dos altos muros, pela 

ardósia das t o m s . Serão da ci-

dade, e tradicionaes, como as de 

Veneza. E á cidade terá esque< 

ci Jo o nome do chefe de poli-

cia, mas lembrará, commovida-

mente, o nome do poeta. . . 

E c commovidamente, mea 

bom Armando Prado, que es-

i cevo, pensando em ti, as tiltft-

mar; l inhas desta chronica sin-

gella. Soffreste muito, ainda ago-

ra, vendo morrer aquelle d * 

quem tudo esperavas, na vida, 

pelo coração e p»Ia intelllgen* 

cia. M i i , pois que és forte, sa-

be, por ti mesmo, resignar-te t 

e, roais ainda, por teres a cer-

teza de que nós, os que le qne-

remos tanto, partimos ds toa 

dor, sinceramente, por qne ella 

te seja menos, e mais faefl d « 

aturar, sos torvos dias qne vêa 

irem passando, nm após da mt~ 

tro I 

V aLDOMi*o B a n a * 
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banqueira* toflMM» o l 

«oatrahtu o ea^eestuso num bwico 

dirigido exaetMMot* por um Inglez 

4 panam juntei que. o* soa qualt-

d a i H l i #cslteata da S. Paulo Rali 
«MV, tem os soas Interesses forte-

ment* ligados ao nosso Estado I... 

(faiado do nosso direito de contrt 

batotes, resolvemos, 4 vista de tudo 

qaaoto corre,. abrir um Inquérito a 

respeito <lq Tacto. 

' Em outra secção, daremos (imanhã 

ara começar, um confronto eutre a 

proposta »recita e uma das que foram 

rejeitadas, ein que, por pessôa com 

petentc; fica provado que uma das 

maiores vantagens da proposta ac-

oelta 6 dar ao governo um prejuízo 

de sessenta e uma mil c lantas libras 

esterlinas. 

A todas as pessías que tiverem 

qualquer eouiieclmento dos pormeno-

res da transacção, solicitamos, pois, 

encarecidamente quo nos IrausinlUam 

as suas iir.urmaçOes. 

Não é par.i uma campaulia politica 

<jne pedimos a contribuição do todos : 

6 para uma campanha exclusiva c 

rigorosamente moral. 

A todos os homens honestos de S. 

Paulo estio, desde já, para a dis-

cussão do empréstimo, abertas as co-

luiniws do Commercio. 

Um telegramma da Bahia conta 
que, a 10 do corrente. foi entregue 
ao Conselho Municipal uma petição, 
asslgnadn " :• i' cridos e trinta, e n:it 
directoria .»•• lanços, deputados fras-
rses. u-üoriaules, jornalistas, lentes, 
advogados i; altos funccionarlos. 

Essa peliçao quer que se dt! á an-
tiga e tradicional rua da Valia o nu-
me de Seabra, em honra e homena-
gem ao actual ministro da Justiça. 10 
o telegrauimaiá accresecnta que ne-
gociantes e ometaes da briosa de la 
pretendem otferecer ao Conselho as 
placas com o nome do ministro. 

Tudo multo bom. O numero dos 
supplicantes é que faz pena. Para t io 
nobre fim tilo pouca gente! 

frata-se, no Rio, de adquirir uma 
casa para a viuva de José do 1'alro-
élulo. Entre os operários, e na classe 
dos funreionarios públicos, a ldéa 
lem-se lirmado mais. 

Iloie, será levodo ao jazigo perpe-
tuo da família o cadaver do illustre 
Jornalista, que ttra embalsamado. 

Dobrarão por finado as egrejas de 
S. Domingos de Gusmão, S. Francis-
co de Paula, Nossa Senhora do 11o-
sario, ainda outras, e a matriz de S. 
Çhrlstovam. Na capella do ecmltcriiy 
rezar-se-ão seis missas de corpo pre-
sente. 

Esplendido o directorlo republica-

no de Jundiahy t Obrigou o governo 

a demittir o delegado daquella loca-

lidade, sr. Benedicta Brasillo de Pau-

la, porque apprehendeu uma roleta! 

Nem 6 mais um directorlo: é o 

regimen politico de Monte-Carlo. E' 

0 principado de Monaco. 

Um directorlo jogador I lia de ser, 

certamente, creação e creatura do co 

ronel Mello Oliveira... 

Para substituir a virtuosa auclori-

dade, foi, por designação do directo-

rlo roletelro, nomeado o sr. Joaquim 

1'lres Penteado. 

Jundiahy, naturalmente, agora vai 

1 gloria.'... 

O sr. Cortheel, engenheiro norlc-
»merlcano ha pouco chegado ao Rio 

Janeiro, onde espera alguns capi-
listas seus compatriotas, (cm feito 

varias visitas tecnntcas a estabeleci-
mentos industiiaes. 

EUe e os referidos seus patricios 
ilesejam conhecer vários ponlos do 
sul do paiz. 

Reatisou-se,. no Hio, a expcrieucia 
dos appareihos de ar comprimido 
adaptados is caixas de fundição, on-
de vVai ser construída a base dos 
vinte e cinco metros da muralha do 
novo caes. 

Dizem os jornaes que a experlen-
cia correu multo bem. Amanha, de-
verá ficar de todo estanque a pri-
meira caixa, fazendo-se então o lan-
çamento do concreto, para começo dos 
trabalhos. 

0 Tliesouro recebeu liontcm ordem 

de pagar ao sr. Mario Bulcão, inspe-

ctor geral do ensino, aquelles 10:0008 

pelo seu livro Vida Infantil. Como 

s. s., de outra vez, quando publicou 

a primeira edição dessa obra, já re-

cebeu 10:0004000, temos, para um só 

Jlvro, a esplendida recompensa de 

26:0004000. 

Euclydcs da Cunha, com o seu ex-

traordinário SirlOcs, não conseguiu, 

çrn duas edições, embolsar nem oito 

Contos. 

Machado de Assis, o príncipe de 

ftossa litteralura, com todas as suas 

maravilhosas obras, lalvez uão tenha 

ainda feito vinte contos ! 

A culpa, afinal, 6 delles. Porque não 

se fizeram inspectores do ensino em 

S. Paulo?... 

Mais que a gioriá, o gênio e a im-

mortalidade vale, hoje em dia, a 

protTÇl) d ; um secretario que u io 

perceba cousa alguma de Icllras, mas 

que saiba e possa dar ao Tliesouro 

brdens de pagamentos... 

Foi nomeado o sr. Berwasky Cer-
queira para o cargo de amanuense da 
Secretaria do Interior. Assignou a no-
meação o proprlo secretario, que é 
tio do nomeado. 

Os escrúpulos, como o alphaheto, 
foram, decididamente, exilados da-
quella casa... 

O conde de Prozor, ministro da 
Rússia, pretende partir para a Europa 
cm lins de abril, no goso de uma li-
cença de quatro mezes. 

Ficará como encarregado de Negó-
cios o secretario, sr. Lodlgensky, 
que transferirá a sua residência paia 
o nto. 

O sr. Du"our fica como encarrega-
do de Negoclos do Lru^uav, durante 
os dous mezes que pretende estar fo-
ra o sr. Susviela Guarcb. 

Parece eterna e insolúvel essa ques-

lão da falta dagua em S. Paulo! An 

te-hontem, reunida a lienemorltaCom-

missão Central para acceltar ou re-

cusar a proposta de proprietários de 

mananciaes na vertante norte da Can-

tareira e nos contrafortes da Cotia 

não houve accòrdo possível. Um dos 

coronéis, o menos liquido em by-

drauiica. violente e enfurecido, decla-

rou que o governo só acccilaria pro-

posta que garantisse fornecimento 

diário de mil e quatrocentos litros. 

Como era de previr, decidiu-se,' a 

respeito desses mH e quatrocentos, a 

consultar o Banco UniSo, havendo, 

porém, dispensa, por quarenta e oito 

Itoraa, da conhecida errata. 

m m - ~ r 1 - " T r l l y d d a | ^ O s Mç r t gw ( 

mOiMMoto, • mm*&m tum. * f sSRS l 
M * o *> Rio, M l * *os«*. Ti 

iMDlwm o nosso ouo das pedras. K 

legitimamente dai pedras, porque * 

(rala de ama queitio de pedreiras, 

0 caio 4 este: Joaquim Lelle pos-

súe do Lageado diversas pedreiras. 

A Companhia Pedreiras do Lageado, 

em que se transformou o antigo 

Banco Evolucionista, entrou a tirar 

pedras das propriedades daquelle sr. 

que, reclamando e n»o sendo allen-

dl do, promoveu contro ella a com-

petente acçSo. 

Em grau de appcllaçlo, o Tribunal 

deu ganho de causa á Companhia, 

liontcm, porém, em julgamento do 

embargos, deu-o ao sr. Joaquim 

l.elte. 

A decisão em si nada tem de extraor. 

dlnarla. Mas é digno de registro o fuu. 

damento do voto vencedor do minis-

tro Ignacio Arruda. Depois do fun-

damentar Juridi amento o seu modo 

de pensar, disse s. exc., entre outras 

cousas, que nera lempo do Tribunal, 

que, antigamente, n!to tinha tempo, 

sequer, para coçar a cabeça, res-

taurar o direito de um pobre caipi-

ra, sem recursos, espoliado e perse-

guido pelos potentados (o director do 

Companhia c parente do coronel La-

cerda Franco), c, nesse sentido, da-

va o seu voto...« 

E' escusado dizer que essas pala-

vras foram aqui acolhidas com Iodos 

os applausos... 

Ao sr. Rodrigues Alves, presidente 
da Republica, foi anle-houlem entre-
gue roni soleuutdade, no Bio, pelu di-
rectoria do Club Naral, um exemplar, 
em pergaminho, do decreto que au-
ctorlsa a reorgaiiisação d i esquadra. 
Orou o presidente do Club, sr. altnl-
raute Carlos de Noronha. 

A pequena, mas solenne festa, foi 
feita. Vamos a vér, agora, quando c 
de que maneira se faz a reorganlsa-
çilo da esquadra. 

Foi Indeferido, por falta de verba, 
0 requerimento do bacharel Eurico 
Vieira de Almeida, promotor publico 
de Araras, pedindo pagamento de 
meias custas. 

O sr. dr. Mario Graccho Pinliçiro 
Lima dirigiu unia representai',lo á Di-
rectoria do Serviço Saultarlo' contra 
os srs. .Marcos Correia de Miranda e 
Eliseu Ferrante, que, em Pedreiras e 
Entre-Montes, estilo exercendo llle-
galmente a medicina. 

A Directoria do Serviço Sanitário 
otliciou ao chefo da commissilo saui-
taria de Campinas, rerommeudando-
1 lie a informe detalhadamente sobre o 
modo por que (> feito o serviço da lim-
peza publica iiaquclla cidade. 

Foi lionlem asslgnado o decrelo 

mandando cancellar a responsabili-

dade do sr. Alvaro Curimliaba, chefe 

de secção de aguas e obras extraor-

dlnarias annexa á Recebedoria de 

Itendas da capital, por motivo do des-

falque verificado naquella repartição, 

restituindo-se-llic as quantias com que 

o mcMiio foi obrigado a ludcmiiisar a 

'azenda do Iislado. 

Foram approvados os seguintes con-
tratos celebrados pela Superintendên-
cia de Obras Publicas: com Gastão 
de Almeida e Silva, para as obras de 
adaptação do prédio da rua da Glo-
ria, onde vai funcclonar um grupo 
escolar; com Jolto Dias Baptista, para 
os serviços de passagens no rio Ri-
beira, município de Aplahy; com a 
Camara de ltanhaem, para a pintura 
c caiação da escola e cadela daquella 
localidade; com o engenheiro Samuel 
Aunusto das Neves, para pintura e 
raiar,lo e outros serviços na Iteparti-
cito Central da Policia; com Luiz Chi-
liaro, para llmpesa <• alguns reparos 
no Ki-upo escolar de Jaboticabal: com 
a Camara de Pinheiros, para pliituia 
e calaç.lo do prédio em que allilunc-
clonam as escolas reunidas. 

0 sccrelario da Agricultura deferiu 
o requerimento de Claudino Faguu-
des, ued-ndo relevamento da multa 
que lhe foi imposta por nilo ter con-
cluído, no prazo do contrato, ai obras 
de coustrucçSo de unia ponte e va-
rlanle, na estrada de Dourados a Bo-
caina. 

1" lnexgottavel o sr. secretario da 

Agricultura. 

Mal terminaram as festas ao sr. 

Bernardino de Campos,e s. s . já vol-

tou, revigorado e sequioso, á sua ro-

çada ile reformas. 

llonlein, iiaixou aos directores das 

repartições subordinadas à sua Secre-

taria um aviso declarando que só 

lhes dará audiência ás quartas-reiras. 

Nos casos de urgência, mandem- lie 

por cscrlpto as suas consultas. 

Em que oceano de olíiclos vai ficar 

aquella Secretaria ! 0 porco 6 que lu-

cra : tem multo onde se refocilar... 

Nüo foram, ainda, inau gurados os 
trabalhos do Tribunal Ariilt ral. Insti-
tuído pelo tratado de Petrópolis pa ra 
julgamento dos lellgios havidos en-
tre brasileiros e bolivianos no Acre, 
por ter, somente anle-hontem, par-
tido de La Paz o representante da 
Bolívia. . 

Julga-se, porém, que a sua Inaugu-
ração só se dará em ma roo, ou prin-
cípios de abril. 

Acredita-se na« rodas dipioiii atiras, 
cm Petrópolis, que as reclamações 
apresentadas pelos pretendidos pre-
juízos de terceiros, na questão acrea-
na, e as pretendidas iudemnlsacóes, 
darilo para o Tribunal, excessivos 
trabalhos e para os ta pedidos» dos 
jornaes, pródiga fonte de renda.. . 

O Corrrio da ManM garante que o 
sr. 8*11« Bandeira j á tem maioria 
de votos para a vaga de Martins Ja-
tter na Academia Brasileira de Let-

Muilo alegre, muito bera feito e 
multo scintillante, velu-nos pe la ca-
sa a dentro, lionlem, o primeiro nu-
mero do ylrfirn, que começou a pu-
blicar-se na capllal, aos saíibados, e é 
propriedade das srs. Pereira & C. 

E uma revista lllmtrada, á nian'1-

10, 

Ntmeal 
m l i r . eowelli 

uicipal : 
Os abaixo asslgnado», atando a< 

direito de petiçlo, v im peranto v 
exc. respeitosamente reclamar contra 
a lotoçlo dos olOcloi dos supplican-
tes para o pagamento do Imposto de 
Industria e prollsslto. 

S,1o os supplicantes os uulcos lunc-
clouarlos do Estado quo trabalhara 
diariamente, sem solução de coutl-
unidade, em actos u io remunerados, 
ex-uffleiu. a beneficio do município, 
do Estado e da Unlfto. 

Os processos crlminnes absorvem 
mais da metade do tempo de seus 
trabalhos ; o serviço eleitoral, pódc-
se dizer, nilo cessa durante o anuo. 
Cada cartorlo tem um escrevente ex-
clusivamente para o serviço criminal, 
sendo pago pelo respectivo escrivão. 

Pelas estatísticas judiciarias, vé-
quo de anno para anuo, nesto lo 
o serviço crime augmenta. 

Nilo ti, pois, juslo e, sim, iníquo, o 
pagamento do Imposto, contra o qual 
reclamam, unia vez que pelos cofres 
da Municipalidade nüo silo pagos aos 
supplicantes as meias custas, como 
outr'ora. 

Nem o município e nem o Estado 
e fectuam tal pagamento,que, peto nu 
mero dos processos, aunuaiiiiciltc, se 
elevaria a dezenas de coutos. 

lia mais de setenta e 1res nnnos 
que, em nosso paiz, os escrivães rece-
biam das municipalidades as meias 
custas, nos leitos em que a justiça 
publica tlerahia. 
O art. 307 do codlgo do processo 

criminal, mandando pagar-lhes custas 
por metade tem sido alú hoje cm ou-
tros municípios, observado. 

Entretanto, na capital, ondo a Mu-
nicipalidade i quasi diariamente cou-
demuada ao pagamento das meias 
custas, jáinais os supplicantes Impor-
tunaram o governo do município, 
exigindo o respectivo pagamento. 

Os escrivães do Tribunal de Justi-
ça, que tiftuféiN a decima parte do ser-
viço dos supplicantes; os escrlv.les do 
Jurv, que u!to escrevem no sumrna-
rio da formação da culpa—percebem 
ordenado para servir lio crime. Só os 
supplicantes est,lo excluídos deste pro-
vento ! 

Nüo (i Justo, exmo. sr., que, além 
dessa iniquidade, seja aggravada a 
sorte dos requerentes com o paga-
mento de imposto de industria c pro-
fissão, além do trabalho geral a que 
estilo sujeitos. 

Nestes termos, couQaudo no espirito 
recto e justiceiro de v. exc., esperam 
ser relevados do pagamento de seme-
lhante Imposto, por ser isso de intei-
ra equidade, l eni como dos impostos 
atrasados e nJo pagos.—lutttfa. 

Aquelle dr. Antonio Lobo 6 de uma 
perversidade incommensuravei. Pois 
nilo é que s. s., encontrando-se ante-
lionlem com o conego Valois de Cas-
tro, lhe ullrou a queima-roupa com 
esta bonina: 

—Meu caro. 0 José, meu mano, é 
um homem terrível. Pois u!lo lia 
meio de me dizer, embora saiba-o 
coin segurança, quem vai ser o pre-
sidente da Republica. 

O conego, espantado e curioso : 
—Qui t Elie salio quem é I 
—Sabe sim. 0 Glycerlo disse-lh'o. 

Mas ii.lo ha meio do desembuchar. 
Você sabe como elle é reservado... 

O conego, depois do um curto si-
lencio, radiante, como um naufrago 
a quem appareee uma taboa do sal-
vaçito : 

—Mas a mim elle lia de dizer. Fui 
seu professor uo Seminário... 

E, nesta altura, separaram-se. 
Montem, o farcista deputado cam-

pineiro, estando com seu irmüo, pro-
pdz-lhe um encontro para hoje, de 
iiiauli.l ; 

Nilo posso, disse-lhe o dr. Jos • 
Lobo. 

—Porque < 
—Tcnlio de almoçar com o Valois. 

Elle faz questlto absoluta da minha 
presença e, por minha causa, man-
dou preparar um almoço sumptuoso... 

O dr. Antonio Lolio, sorriudo.. ac-
celloti a desculpa e resolveu, com di-
versos amigos, aos quaes avisou, ir 
hoje fazer ao conego Valois a desa-
jjradavel surpresa de almoçar com s. 
exc. para prolongar a tortura da sua 
cur osidadc. 

Q'.e curiosidade ! Isso também 
é demais. Fica o polire sacerdote 
roa.dito, na incerteza, a sacrificar a 
todos os deuses prováveis. Nem pode 
unificar o seu culto t... 

O sr. secretario da Justiça trans-
mtttiu ao sr. consul da Allemanha, 
nesta capital, a copia da informação 
pela qual se verifica que não consta 
dos livros do carlorio do registro ci-
vil de S. Carlos do Pinhal o termo 
de obllo de Alberto Knop, cuja cerll-
d.lo foi pedida a 20 do niez passado 
por aquelle consulado. 

Entraram hontem cm exercido os 
professores ultimamente nomeados 
adjuntos do novo grupo escolar do 
Arouche. 

JUDICIÁRIO 
T r i b u n a ! d o J u a t l ç a 

CAM AU A CIVIL — Passager'» — O dr. 
Xavier de Toledo passou ao dr. Igna-
cio Arruda a eivei 3(125 da capllal. 

O dr.Jgnaclo Arruda ao dr, Canu-
to Saraiva, a eivei 3001, 3902 e 303S 
da capital. 

O (Ir. Canuto Saraiva ao dr. Pi-
nheiro Lima, a ctvel 4210 de Piraci-
caba, de Avaré, o ao dr. Xavier 
de Toledo, a ctvel 4003 de Jabotica-
bal. 

O dr. Pinheiro Lima ao dr. Fran-
cisco Saldanha, a cível 4040 de Piras-
sununga e 3932 de Silo José dos Cam 
pos. 

O dr. Francisco Saldanha ao dr. 
Antonio Paulino, as eiveis 3050 de 
Ribeirão prelo. 

(• dr. Antonio Paulino ao dr. Ar-
lindo Guerra, as eiveis 4037 da capl-
lal, c ao dr. Brito Bastos as eiveis 
4122 de São José dos Campos, 3779 
de Jaliú, SH31 e 3833 da capllal. 

(I dr. Brito Bastos ao dr. Arlindo 
Guerra, a cível 3171 de Limeira. 

jri.üAMKNTO-—Embargos—X. 3082 
Amparo—Embargante, Bernardina Al 
ves de Soii«a: embargada, d. Sebas 
tiana Maria do Amaral Fraga. Rela 
tor, o dr. Xavier de Toledo. Rejeita 
ram os embargos. 

N. S9:w. Campinas — Embargante, 
d . Margarida Tank; embarcados, d. 
Maria líerlieck e outros. Relator, odr . 
Xavier de Toledo. Iteceberam os em-
bargos, contra o voto do dr. Fran-
cisco Saldanha. 

N. 34H4. Capital—Embargante, For-

t*L» dr. M i o lai 

J b X : A r f i i X * 

_tos. . 
• vate _ 

Guerra • 
Paulino, seudo proferido o 
desempale peto ar. Xavier de . 
quo, uo Impedimento do dr. Au| i 
Delgado, presidiu a este Julgamento, 
no qual tilo tomou parte, por»!»pe-
dido, o dr. Francisco Saldanha, rol 
designado o dr . Igaa 
escrever o accordam. 

N. 3970. Capital—Embargante, Pe-
dro Vaz Ferreira e sua mulher; em-

• *i Fait,«*, êtcrMto í»J«rt»o 

r t í v S T i u w « 
da procuradoria Judicial da 

iiiiura, lovlaao de Azovedo, no exe-
itlvo fiscal contra Santos & Pilho; 

sou a rltaçXo fetla • esles para 
mi louvar-se em peritos que ãva-

_ _ liem os bons penhorados. Apregoa-
Ignaelo Arruda paca. dos, u»o compareceram, pelo que foram 

i 1 louvados á revelia os srs. Joaquim 
usto do Nascimento, Fef 
1 c Antonio MaradloJunlor 

bargado, Eduardo Rtlielro. Relator,& 
dr. Arlindo Guerra. Rejeitaram o i >dl Guerra. Rejeitaram 
embargos, contra o voto do dr. Ar-
lindo Guerra, que os recebia em par-
te. Designado 6 dr. Xavier de Toledo 
para redigir o accordam. 

—Na primeira sessão desimpodldai 
julgados os seguliitos embar-

Botucatú t- Embargantes, 
o 

d. Sophia 
da 

11 r -
Silveira e outros; 

ophla Leopoldina 
Relator, o ar. Xa-

Augusto do Nascimento, Felliardo 
Cottl 

Processos crime—Vol boutom ox^ie-

serSo 
pos 

N. 1011 
José Joaquim 
embargada. 
Pinheiro Macliado, 
vier do Toledo. 

N. 3182. Capllal—Embargantes, dd. 
Alzira Diniz Junqueira o Adelaldo 
Diniz Juurqueira; embargados, Flo-
riano Ferreira A IrmSos e Coutinho e 
Ferreira. Relator, o dr. Iguaclo At« 
ruda. /• 

N. 3ÍÍ50. Botucatu — Embargantes, 
João José Pleus, Paschoal Poccl c ou-
tros; embargados, os mesmos. Rela« 
tor, o dr. Arlindo Guerra. • !i 

N. 3071. Amparo—Embargante, co-
ronel Amâncio Bueno; embargado, Al-
berto de Moraes Bueno. Relator, o dr. 
Antonio Paulino. 

—O sr. dr. procurador geral do Es* 
lado dou parecer nas aupellações cí-
veis: 3781 da capital, 3974 de Pirasse 
riunga e 4007 de Plraji), e nos en>f 
bargos 3807 da capllal. 

T r i b u n a l d o J u r y 

Presidente, sr. dr. Clomentlno de 
Castro. 

Promotor, sr. dr. Silvio de Campos." 
Escrivão, sr. Ramos do Oliveira. 
O réo João Mariano de Moraes, ac-

cusado do crime de morte, e hontem 
submettido a julgamento, foi absolvi-
do por oilo volos. O Jury reconlr-
ceu a seu favor a escusa do • | 5o 

artigo 27 do Codlgo Penal, Isto 
commetter o crime impellldo 
ameaça acompanhada de pei 
actual. 

No plenário foram Inquiridas Ires 
testemunhas de defesa. 

Produziu a defesa do réo o sr. dr_ 
Américo Pinheiro e Prado. 

—Para amanhã, o réo Do Luca Jll-
'itiva. 

j ldo alvará de sollura a favor de 
ria Luciana do Carvalho, coudemua-
da pelo Jury desta capital a t anno 
e 13 dias de prisão cellular, por cri-
me de furto, praticado em casa do 
dr. Silvio do Almeida. 

j u i / .o Federa l 
O Juiz federal substituto 

alvará de soltura a favor 
Bracco c Luiz José da Silva, 

assignou 
lo Ji de José 
por ha-

Serem os mesmos cumprido a pena 
e S ânuos, a que foram condcm-

uados. 

solvi- ry, 
niUa« ,vei 
» " f l f c o l 
o n i l 

e r f l l 

C a m a r a M u n i c i p a l 

Sob a presldcnçlã do sr. Getúlio 
Monteiro, secretariado pelo sr. Go-
mes Cardim, reallsou-so hontem a 
segunda sessão da Camura Municipal 
Correspondente a este niez. 

Feita a chamada, verificou-se o 
comparecimento dos seguintes verea-
dores : 

Srs. Horta Junior, Asdrúbal do 
Nascimento, Candido Motta, J. Ama-
rante, Urbano Azevedo, Correia Dias 
e Piza o Almeida. 

Lida e approvoda sem debate a 
acta da sessão anterior, passou-so ao 
expediente. 

rorani enviadas á mesa, successl-
Vamcnte, as seguintes indicações c 

lajedos • 
do sr. Candido Moita, para que o 

sr. preieito municipal mande calçar 
a rua d. Elisa Wbttacker, no Braz, 
onde se acha o grupo escolar do Pa-
ry, e, bem assim, representa ao go-
'erno sobre a conveniência do serem 
llocados combustores de gaz na-
iella rua: 
do sr. J. Amarante, para que a 

'rcfeitura solicite a collocação do 
combnstoros de gaz na rua llclvelia, 
entre as ruas Campinas e Palmeiras; 

do sr. Candido Moita, para so re-
preseular ao governo, uo sentido de 
serem augmenladus os combustores 
de gaz da ponte baixa do largo do 
•Arouche; para que o sr. prefeito 
monde abrir na secretaria da Cama-
ra um livro especial para reclama-

guel, aceusado do crime de tentativa 
dc morte. 

F o r u i n 
f° officio, csirio/lo Amlrade—Xa àtl-

dlencla de liontem, o solicitador Jo-
viano de Azevedo, por parte de Kr-
nesto de Castro 4 C., propôz unia 
acção ile mil iaria, para cobrança de 
2:57l$700, contra Vicente Guida. 

2a officio, escrivão tud j í ro-Na au4 afim de facilitar as communlcaçfies 
diencia de lionlem, o dr. Daniel lios- dos dous povoados extremos (Çer 

çOes dos paes, ou tutores, cujos filhos 
ou tutelados, em edade escolar, não 
tenham sido admittldòs nas escolas 
da capllal, por falta de logar; para a 
Prefeitura mandar construir hoelros 
sobre o corrego Agua Branca e Bio 
Verde, na rua dr. Tlicodoro Sampalo, 

si, por parte do major Jose 1'adulaj 
propòz uma acção ordinária l'ara co-
liranca de 3:000$, contra Domlngps 
Slgufo. 

Apregoado, compareceu o dr. Eu-
génio de Lima, que exhihlu prorura-
ção e pediu visla dos aulos para 
contestação. 

—O solicitador Joaquim Cerqueira 
em causa propria, nu execução con-. 
Ira os syndleos c a conimlssão 11: 
da massa falllda de Camillo Caten A 
e João Elias, arcusou, na audiência 
iioutem, a citação leila aos inesi 
para verem louvar-se em peritos qi 
avaliem os serviços prollsslonaes di 
auctor. Apregoados, não comparece-
ram, pelo que, á revelia, foram lou-
vados os srs. Antonio Julio da Con-
ceição Haslos, José Adriano Marrey 
Junior e üe larmliio Barbosa. 

A diligencia foi marcada para o dia 
17, ás 3 hora». 

—O dr. Raul Cardoso, por parle de 
Hollmann Alglirim & C., na audjeu' 
cia de liontcm, intimou Guilherme S. 
ttauerbark (la souleuça que julgoic 
procedente a acção dc deposito em 
que contendem. 

—ü dr. João Dente, por parte de 
Nelson Carneiro, na audiência de 
lionlem, propôz uma acção ordiná-
ria para cobrança de 1:MJÜ|, contra 
Manoel de Andrade Conceição, que, 
apregoado, reconheceu a divida e 
disse não a haver ainda pago por 
falta de recursos. A' visla disto, o, 
(lr. João Dente requereu que, sella-' 
dos e preparados, fossem os aulos 
conclusos uo juiz, para a expedição 
de mandado de solvendo. 

—O juiz da 1* vara nomeou G. 
Fischer c Mauderhach 4 C. membros 
da rominissão fiscal da ialleiicia do 
Molrella 4 C. 

officio, cscricOo Clímaco—O Juiz 
da 1* vara, por sentença proferida nos 
aulos de acção ordinária que Alfonso 
Vergueiro inove a José Sleidel, julgou 
proredenle a ac -ão e condem 11011 o 
reo ao pagamento da quantia pedida, 
juros da mora e custas. 

Os autos foram remedidos ao con-
tador. 

—Na audiência de lionlem: 
O solicitador Francisco Cruz, por 

ra de outras que já temos tido, In- j lunalo Porlieri ; embargado, Nicolau 
cumliindo-.se das caricaturas o sr. Bor-
ges Mattos. 

A primeira pagina da capa é uma 
bella ofTereuda a memoria dc Bordai-
lo Pinheiro, havendo urna outra pa-
gina dedicada a José do Patrocínio. 

O le\t i é optimamente escriplo. E 
com muita graça. No Museu das i/to-
rins, que liaugura, faz, a traços -
gos, a biograpliia do dr. Perenal', 
retlo, segundo os dias de agora: e o 
jornaes políticos Pm que apren , 
nai rapidas linhas daquella singular 
biogranhia... 

A ultima pagina lllustrada repre-
senta um macaco em loja de louça, 
carregado e cercado de officlos, fa-
zendo cortas e reformas de todo o 
geito e tamanho. 

Communlcam-nos o sr. dr. Valdo-
miro Silveira e o sr. Brenno Sil-
veira que abriram seu escripturio de 
advocacia nesta capital, a rua de S. 
Bento, n. 43, sobrado. 

A Directoria do Serviço Sanltario 
derlaroa i Prefeitura, em re'no ta ao 
offlclo n. ti40, de » de janeiro lin-
do, mie, de actórdo com a inlorina-
çao do <fr. Inspector sanitário, não 
acha inconveniente na coucensão da 
bceaca requerida pela firma Fernan-
des 4 Afves, para a abertura de uma 
fitwlca de Sabio, i rua Consetteiro 
Belisário, H . 

Lanza. Relator, o dr. Ignacio Arruda, 
Não tomaram conhecimento. 

N. 4121. Mocóca—Embargantes, os 
herdeiros do coronel José Pereira dos 
Santos; embargado, dr. José Mendes. 
Relator, o dr. Ijnaclo Arruda. Rejei-
taram os embargos. 

N. 3961. Capital—Embargai, e d . 
Maria do Carmo Gomes Bocha , em 
l argado, dr. Luiz Gonzaga do Ama-
rante Cruz, e relator, o dr. Francisco 
Saldanha. Rejeitaram os embargos, 
contra o voto do dr. relator. Desi-
gnado o dr. Anioiilo Paulino para 
escrever o accordam. (Presidiu a es-
te Julgamento o dr. Xavier de Toledo, 
no Impedimento do dr. Augusto Del-
gado). 

N 38.10. Limeira—Embargante, Jo-
sé Duarte do Patro; embarcado, Fran-
cisco Ferraz Pacheco. Relator, o dr. 
Antonio Paulino. Receberam os em-
bargos, rontra os votos dos drs. Ca-
nuto Saraiva e Xavier de Toledo. 

N. 3843. Capitai— Embargante, João 
Seiiwerler: embanado, Adolpho Ar-
benz. Relator, o dr. Antonio Paolino. 
Rejeitaram os eml ar/os, contra o voto 
do dr Francisco Saldanha. 

N. 40«. Capital—Embargante, dr. 
Fortunato Niaro; emhurgado, Perl. 
Relator, o dr. Arlindo Guerra. Rece-
beram os embarco» pelo voto de des-
empate d« dr. presidenta, contra o» 
volos dos drs. Arlindo Guerra, Brito 
Bastos, Antonio Paolino e Ignacio Ar-
ruda. 

parlo do dr. Luiz ile Oliveira Lins dc 
Viisconcellos. intimou o baião da Bo-
caina, Manoel l.opes de Oliveira edr. 
José Getúlio Monleiro e oulros das 
sentenças proferidas nos aulos de ar-
ções decendiarias que lhe são movi-
das; 

o dr. Fernando Machado, por parle 
de Conrado Giovanne Baplista, haven-
do, na ultima audiência, arcu.sado a 
citação e ia a Antonio Zarzl c Emtna 
Zarzi, para reconhecerem o sigilai, 
lirma e obrigação de um documento 
que apresentou, compareceu esta. que 
fez o reconhecimento requerido e dc-

.clarou que não pajava por falta de 
recursos. A' visla disto, Anto to Zar-
zi ficou esperado para a audiência 
lionlem, a que ainda não compareceu, 
pelo que, sendo solidaria a obrigação, 
leito o reconhecimento á revelia, re-
quereu aqui lie advo-ado que, sella-
dos c prepaiados, fossem conclusos 
ao juiz para mandar expedir mau 
dado dc sotrendo; 

foram os credores dc Miguel José 
Akim intimados da sentença que ho-
mologou a concordata do mesmo 

foi (1. Claudina Nogueira Intimada 
da sentença proferida nos aulos de 
acção de despejo que lhe move Car-
los' Abias; 

foi a d. Anna Lulza de Sampalo 
Marinho marrado o prazo de O dias 
para embargos á penhora, lio execit-
livo que lhe move Svlvnno de Anhaia 
Mello ; 

o dr. Francisco de Castro Júnior, 
por parle de Plcrre Duíheln, i r o -
pôz uma acção ordinaria de ilidem-
nisação por contrafacção da marca de 
blscoulos E.ccelsior, no valor de 
30:00010(10. contra Vedova Curadeltl 
A Flgll. Apre 'nados, comnarere io ilr. 
Eugénio de Lima, quee' hi nujprocura-
ção e pediu Vista dos aulos para con-
testação ; 

o mesmo advogado, por parte de 
Sylverlo Minervino, propòz uma ac-
ção ordinaria, para cobrança de 
12:0001000, contra AfTonso França ; 

por parte de Plerre Duchein, ainda 
pelo mesmo advogado, foram propos-
tas duas acertes ordinárias de Indem-
nisaçio, no valor de 15:fl00»0no, rada 
uma por contrafacção da marca de 
blseoutos Excfhior, contra Amin Ma-
lar e Elias Alfat 4 Irmão, marcando-
lhes o prazo da lei para contestarão ; 

O dr. Castro, por parte de Fio-
ravante Fazzolino, |na srçío ordiná-
ria de ilidem nlsaçio contra a LigM, 
requereu a ciiaçilo desta para vér 
lonvar-se em peritos que avaliem o 
damno sofTrido pelo auctor, e ofTere-
eeu para peritos os drs. Raul Car-
doso, Leopoldo Ferreira e Luiz Gon-
zaga Mendes. Apregoado, apparecen 
o dr. Carlos de Campos e disse que 
não concorria a louvação, por não ter 
sido eltado para a mesma, sendo, 
lois. falsa a certidão do official de 
lustiça neste sentido. 

fí° nHirto, tscrMIn floM—Va audiên-
cia de (vouta», o dr. Canto de Maga-
lhães, como advogado do curador do 
espolio de J<7s4 Conto de Magalhães, 
abriu a dilação profaatorla nas aeçõe* 

queira Cesar c Pinheiro), e o prolon 
ganiento da IJght até Pinheiros, nos 
termos de uma indicação já apresen-
tada ; 

projectos de lei do sr. Gomes Car-
dim, para que a rua da Fundição 
passe a denoininar-so rua José Pa/ro-
cinio; e para que a rua Livre passe a 
chamar-se rua Antonio Dento. 

Na ordem do dia. entrou em dis-
cussão, c foi rejeitado, o projecto n. 
19, de 1904, do sr. Gomos Cardim, que 
auctorlsava a revisão annual de lodos 
os dlsllros, lettrclrose taboletas, afim 
le serem convenientemente redigidos 

em língua vernacula. 
Nada rnals havendo a Iralar, foi en-

cerrada a discussão. 

As tres cédulas do valor de cem 
mil réis cada uma, dc us. 40.KOI, 
78.012 e 43.310, remettidas pelo de-
legado de Italiba, alim de serem exa-
minadas, foram reconhecidas falsas 
pelos peritos encarregados do exa-
me. 

CHRONICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem nnnos hoje; 

ü sr. Armando Eulálio, fuiicciona-
rlo da Secretaria do Estudo. 

A senhorita Alice dos Santos Vi-
dal. 

O dr. Molina de Queiroz, engenhei-
ro civil. 

A gentil menina Clnra, Irmã do 
sr. Gustavo Pires de Andrade e cu-
nhada do liablllssimo cirurgião den-
tista sr. Juvenal Galvão. 

—Festejando hontem o sou anuiver-

sario natalício o sr. Narciso Rodri-

gues, zeloso funccionarlo dos Cor-

reios, reuniu em sua residência 

muitos amigos c olfereceu-lbcs um 

profuso copo d'agua. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Seguira, depois de amanhã, para a 
Europa, cm viagem dc estudos, o sr. 
dr. Ulysses Paranhos, medico do 
llospilal de Misericórdia e assistente 
do Instituto Pasteur desta capllal. 

S. s. embarcará em Santos no va-
por Clyde, e, em Londres e Paris, on-
de se demorará, Irequentará o Insti-
tuto Vasteur dessas cidades e a Escola 
dc Medicina Tropical ilaquclia capi-
tal. 
FA LLEC1M ENTOS 

No Bio, fallcceram o sr. Antonio 
Jos; ltiti iro Bheriiig, pae do sr. dr. 
Francisco Bherlng, lente da Escola 
Polylechuica, desta capital, e os srs. 
Josu Alves de Carvalho Alvadia, e o 
innocente Mario, flllio do sr. ilay-
muudo do Carmo, liei da l11 secção 
da lutcndcncia da E. F. Central. 

—Em Juiz de Fóra, o sr. Tlieophl-
lo Fortes, pae dos srs. Luiz o Fernan-
do portes, residentes nesta capital, 
a quem damos pesâmes. 

—Em Villa Bomlini, neste Estado,o 
sr. Cicero Pinto, filho do sr. coronel 
Eliseu de Campos Plnlo. 

MH 
_ saMo; caraili . 
'lanoisco, Mlguellna 

.Jonello, Gaelsuo P_. 
Caruso, Raphacl Cavaolle. podlndo 
licença paru quitanda; Antonio Tas-
sara de Pádua, pedindo approvaçllo 
de lettrelro; La\ la Gluseppo, tiodlndo 
licença para açougúe; Joié Morescl, 
pedindo lloeuça para Jogo de liolas; 
Pllade Pagliarini, pedindo lliyuiçanara 
abrir uma ofilolna do ferreiro,cl'rau-
cisco Tlerl, pedindo licença para nego-
ciar no mercado da rua S. João—Sim; 

de Carlos Scliorcht Júnior, Raphael 
Ficondo, d. lieatr.z da Gosta, Arsênio 
Correia GalvUo, Jacob Jannlnl, Vicen-
te Spatalorn e Olegário Dias de Aguiar, 
sobre couslrurçlo; Domingos Pugllsl, 
Paulo E. VlgalUo, Fortunato Menoul, 
Joaquim Pereira Carneiro Bastos, Al-
fredo Felippo, Savcrlo Rissl, Autonlo 
Nuzzaro o d. Anna Coimbra Símiles, 
pedludo approvaçlto de planta—A' Di-
rectoria de Obras, para os dovldos 
fins; 

de Maz Leonhart, Seralluo Chlodl, 
Angelo de Caeluno, Cavlccloll Giovan-
ni e Emilio Borges, pedindo licença 
para negocio—Ao Tliesouro, para os 
devidos fins. 

—Acham-se approvadas ua Directo-
ria do Obras, á rua do Commorclo, 
n. 10, as plantas apresentadas petos 
srs. Bachelli Bulgaife, M. E. Ilebí, dr. 
AuiaranU) Cruz, lletdeuretcli A Irmão, 
Mauoel de Medoiros Moura e Antonio 
do CamIIUs e pola sra. d. Gullherml-
da da Costa. 

Devem comparecer A mesmt repar-
tição, para esclarecimentos, os srs. 
José dei Giudice, Francisco Abrautes, 
José Luceliesi e Augusto llosa. 

B u s c a e n p p r e h e i w f i o 

A requerimento de Eugénio Meyer 

A C., por seu advogado dr. Ernesto 

Pujol, o dr. juiz da í " lara mandou 

hontem prosegulr ua busca das diver-

sas marcas de morim que conslltuem 

Imitação da marca Importada por 

aquelles negoclautes. 

A busca foi etlectuada em nialsqua. 

tro estabelecimentos, tendo sido ap-

prehendidas cérca de CO peças do mo-

rim imitado, que foram logo remetll-

das para o deposito. 

Eugénio Meyer A C., logo que se 

findarem Iodas as buscas, que ainda 

continuarão, vão mover acção crimi-

nal contra todos os tmltadoros c, bem 

assim, pedir a estes, entre os quaes 

estão Namt Jallet 4 Irmãos (rua Fio. 

renclo de Abreu, 41), João Nicolau A 

Irmão, Abdo Chacur c outros, a sa-

tisfação de lodos os prejuízos que lhes 

causou a falsificação do morim de sua 

marca, registrada uo Brasil e em di-

versos paizes da Europa. 

O tenente ltegls de Oliveira apre-
sentou hontem ao sr. dr. chefe de 
policia um rclatorlo de Iodos os fa-
ctos orcorrldos em Saula Cru« do 
Rio Pardo, no período em quo atll 
exerceu o cargo de delegado em 
commissão. 

M o r t e r e p e n t i n a 
lionlem, ao atravessar a rua Ita 

liava, foi accommetlldo dc uma con 
gestão cerebral fulminante o lufeliz 
Jose Carlos Haiiser, austríaco, de 41 
ânuos, residente á rua Brigadeiro Gal-
vão, n. 130. 

O Inlcliz tinha lá uma das pernas 
amputadas e, embora vivendo da ca-
ridade, abusava constantemente do 
álcool, quo lentamente depauperava 

seu já cn'raquerldo organismo. 
O dr. Pinheiro e Prado, 1" dele-

gado, que lomou conhecimento do 
facto, attendendo as reclamações da 
esposa de tlauser, mandou entregar-
Ibo o cadaver de seu marido, que de-
verá ser hoje dado i sepultura. 

Acha-se na lhesourarla da policia á 
disposição do dono um guarda-chuva 
encontrado hontem na rua IS de No-
vembro. 

Devo seguir amanhã para Santa Iti-

ta do paralzo o coronel Manoel Pe-

reira Cavalcante, afim de se submet-

ter a novo julgamento pelo Jury 

dessa cidade, como mandante do as-

sassinato de que foi victlma o dr. 

Moysés do Amaral, Juiz de Direito 

daquella romarra. 

Irá com uma escolta, acompanhan-

do o accu .ado, o tenente ltegls de 

Oliveira, que, durante dias de sua 

demora alil, assumirá o cargo de de-

legado mtlilar em commissão. 

Prefeitura 
Communicou-se ao sr. dr. chefe de 

policia que nesta secrelnria foram 
asstgnados termos de responsabilida-
de para publicações dos jornaes Com-
batenle. Arara e Tribuna Uapanhola. 

Accu-i u se ao mesmo o recebimen-
to de aulos de multas, por infracções 
de leis e posturas municipaes, acom-
panhados da Importancia de I0SC00. 

—Determlnaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

8:0271938, a João Baptista Monteiro, 
peio calçamento da rua Augusta, des-
contando-se R "|„ de caução ; 

tHft$l>'.i|. 4 Lighl and Power, pela 
lllnminação electrlca do largo da 
egreja da Glora, no Cambucy, em 
novembro e dezembro últimos: 

OOtfViO, a Leonídio Rovti. pelo ser-
" João 

Os pobres 
Do dinheiro recebido da rama. sra. 

d. Viridiana Prado (I0i:#) c dos fi-
lhos do fallccldo dr. Eleutério Prado 
(lambem 100|), fizemos entrega de 
Sb®, em espórtulas de 38 s t t , aos sc-
guintes pobres: 

Isidlo Antonio Clarim, rua dr. Mar-
cos Arruda, 2 ; Itaymuuda Nonato, 
rua C. Furtado, 78 ; Raphael Cypria-
no, rua L. Itadaró, 114; Francisco 
Figueiredo, rua S. Iphygenla, 113; 
Pedro Benevenuto, av. Ilangel Pesta-
na, 18 ; Joaquim Quevedo, rua M. 
Dutra, 3 ; Vicente Ferreira Lima, rua 
C. Furtado, 78 ; Santiago Vicente, 
rua Mendes, 87 ; Eva Maria da Con-
ceição, ladeira do Ouvidor, 0 ; Mar-
garida Moça, rua S. Caetano, 77; An-
tonio Carnavale. rua Courordia, 13 ; 
Elisa Maria da Conceição, rua Caixa 
d'Agua; Maria Antónia, rua B. Fun-
da, 201; llctila II. Moraes, rua da Con-
solação, 231; Antónia de Almeida, 
largo Sete de Setembro, 0; Alexandre 
A. Pereira, Matadouro; Helena Costa, 
rua Jacareliy, 3 ; Cego Correia, villa 
Mariana, c Benedicta Silvina, rua da 
MoiVa, 1221. 

O s restantes !4it distribuímos, em 
espórtulas dc 4t, aos portadores de 
rarlOcs desta folha de ns. 1 a 30. 

Communlca-nos o sr. Sebastião 
Sampalo que A 1'lli/lo, diário do Bio, 
se venderá, do hoje em diante, na 
casa A Apiiarccida, á rua 13 de No-
vembro. 

L o t e r i a d c S . P a u l o 
A lhesourarla das loterias de S. 

Paulo entrou hontem para o Thesou-
ro do Estado com a quantia de dous 
contos quinhentos e oltenla inll réis, 
£2:5809000) de sello, lieneficlo e ln-
Tiéniuisação da loteria de IO:OOOtiK>i. 
cuja extracção terá logar segunda-
feira, 13 do corrente, cm beneficio 
da Sanla Casa de Misericórdia de 
Bananal. 

O sentenciado João Candido Bodrl 
guex, recolhido ;i cadela de Taluhy, 
vai ser removido para a de Botu-
catu. 

[m* 

A g g r c s s í i o 

viço de passagem no porto 
imo. 

I Flo-
rêncio, em jai eiro ultl 

Requerimentos despachados. 
De Guilherme Nicola, sobre Impos-

to — Dirlja-se á repartição fiscal do 
Estado ; 

de Bomlnzos Matarazzo, pedindo 
prazo—Concedo o prazo d« «O dias; 

do dr. Horácio Lane, pedludo re-
levamento de mnlla—Deferido ; 

de Rocco Cassnlo e Carmélia Pe-
troni. pedindo licença para quitanda 
—Indefer'-"-
ioeal 

•ferido, por impropried do 

O moço Eugénio 1,'rbano nutre ha 
tempos uma paixão, que dia a dia 
mais se aei-enliia, pela Joven de 17 
aunos Josrphliia Frizzer, operaria da 
fabrica de tecidos de propriedade de 
Regoli 4 Crespi. 

Mas Jojephina desdenhava esse 
amor, occunando lalvez todos os sen-
timentos altéctlvos de seu coração um 
outro rapaz, mais feliz que Eugénio. 

Entretanto, ern vez desse desdém 
fazer arrefecer a paixão que domi-
nava este, ao contrario, mais a ex-
arerbava,daudo-lhc um caracter vio-
lento. 

lionlem, á tarde, leve um triste des-
fecho esse amor mal correspondido. 
Ao voltar do serviço paia a sua rasa, 
á rua da Moóea, n. I3S>, Josephina foi 
abordada pelo teimoso enamorado, 
que lhe enigiu expllcaç/ies que pu-
zrssein termo a esse estado de cou-
sas. t i o o sallsfazen 'o, porem, estas, 
Eugénio, no auge do desespero, pro-
vocado pelo despeito, tomou de uma 
faca e com ella deu nm golpe na fa-
ce direita de Josephina. 

Praticado esse acto, o seu auctor 
evadiu-se. 

Foi, então, dado conhecimento da 
occorrencia ao fi sidxJeiegado do 
Braz, qne requisitou exame medico 
na ofTendida e abriu inquérito a res-
peito d» farto. 

Procedeu ao ex me o dr. Xavier 
de Ba rw , o qnal encontron um fe-
rimento Inciso <ta tres centímetro» «ta 
extensão na região cilada, Interessan-
do a pelle e os tecidos cellalarei. 

Repetiu.ee haotem, • 
eom excellente rasa, , 

Hoje, em matin«. e. a noite, aluda 
ie repete d Mambe mH. 

Escrlptorlo de advocacia de Valdo-
miro Silveira—Brenno Silveira—S" 
Benlo, 43, sobrado. ' 
Do 1 ás 3. 

ílephouo n. H i ff? 
P e q n e M S o c r o r r e n r l a s 

Quando jogavam cartas bontem, ás 
4 horas da tarde, numa venda da rua 
dc S. Paulo; os Indivíduos Autonlo 
Galante c Miguel Risso tiveram uma 
discussão, passando logo depois a vias 
de facto. 

A policia compareceu no momento 
ao local e levou os contendores ú 
presença do dr. Theoplillo Nóbrega. 
2° delegado, o qual remetteil Miguel 
ao gabinete medlco-legal para ser exa-
minado, visto ter ello sido levomento 
ferido, e mandou lavrar auto do lia-

Írantc contra Galante, que, prestando 

a nça provisorla#liontem mesmo foi 
solto. 

—A's 8 horas da noite de liontcm, 
o portuguez, leiteiro, Antonio Rodri-
gues Teixeira, residente na rua Vo-
luntários da Patria, n. 114, tentou pôr 
termo á cxlslencla. 

Para Isso, tomou de uma faca de 
mesa e com ella pretendia cortar o 
pescoço, conseguindo, entretanto, ape-
nas dar um golpe superficial, que não 
Inspira cuidados. 

O motivo desse acto foi aoliar-se o 
sou auctor em más condições finan-
ceiras. 

—A requisição dos Juizes de Direi-
to da 3* e 4* varas d» capital, o dr 
Xavier de Barros fez, lionlem, exa-
me de sanidade nas pess4as de José 
Joaquim Caldas o Frederico GudinI, 
ferinos levemente, hn dias, acliaudo-
so ambos com os ferimentos Já cloa-
Irlsadoi. 

O dr. Juiz da 3» vara solicitou 
também providencias do dr. chefe de 
policia no sentido de ser feito, no dia 
14 do corrente, exame de sanidade 
cm Archangelo Bernardo, ferido gra-
vemente, ha dias, em Perús. 

BPORT 

81'OItT CLUU INTCItNACIONAL 

Heallsou-sc hontem, ás 0 e mela 
horas da noite, a assembléa geral 
daquella associação, para proceder á 
eleição da directoria que funccionará 
uo corrente anno, obteudo-se o se-
guinte resultado: presidente, João 
Carlos do Mollo ; vice, Pérsio de Sou-
sa üuelroz ; I o secretario. Bento H. 
Vlauna; í ° secretario, Carlos Castro; 
thesuurrlro. Antonino Massariol (ree-
leito); directores, Luiz Auer, E. Piau-
cliut (reeleito) c Antonio P. dc Sousa 
Queiroz. 

Com uma directoria assim consti-
tuída, o Sport Club Internacional terá, 
por certo, durante o período que ora 
enceta, sobejos dias do prosperidades 
e colherá, o Isto lhe auguramos, 
grande mésse dc louros. 

A sessão hontem havida suspen-
deu-se ás 10,3'i ti. da noite, receben-
do os novos directores multas felici-
tações por parte dos presentes 

TUHF 

E' este o programma das corridas 
a se reallsarem hoje, á i hora da tar-
de. no Hyppodromo Antarctlca: 

I o páreo— Velocidade, 400 metros— 
Bohême, Li li, Andorica, Mofino. 

i" páreo— 7role em Siilkgi—2000 me-
tros— Calherina, Prelo, Hondello, Re-
trato. 

3o imveo—Animaessem rictorla—800 
metros — Hundtrap, Andorica, Cella, 
Idéa, llamalho, Perigoso. 

4" páreo—Trote em Sulkys—Handl-
co])—200 metros—ttondollo, Jaguard, 
Retrato, Clara. 

G" parco—Anlmaes nacionaes—llan-
iicap—1420 metros—Tarlarin, Cella, 
Periuoso, Audaz. 

lOCKKV-CLUB 

Esta sociedade dará hoje, no prado 
Moóca, o seu terceiro espectáculo. 
Permitia o tempo, esse tempo chuvo-
so de sempre, c teremos mais uma 
belllssima festa. 

Dos parcos do programma, desta-
camos, como palpites, os seguintes 
auimaes: 

Mariposa—Ibilina. Aznr, JViw» 
Ypiranga—Cpd.Azar, Tagarella 
mo Grande— Vendeu. Azar, Cravo 
Argélia—Cyd. Azar, Pérola 
Srccion—Rheno. Azar, Vesper. 

TIRO 

Inaugurou-se, hontem. As 7 *]2 ho-
ras da noite, no cdlfirlo do antigo 
Casino Paulista, uma nova diverslo, 
a do <liro ao alvo, por senhoritas', 
devido á Iniciativa dos srs. Fanfredl 
4 C. 

Embora não fosse para o povo pau-
listano uma verdadeira novidade, o 
publico soulie, entretanto, gostosa-
mente, recehel-a e corresponder aos 
esforços da empresa, que nos apresed-
tou liõas atiradoras. 

Alllando á graciosidade a firmeza 
e apreclavel escola de tiro, souberam 
elias, com galhardia, disputar as di-
versas parles do programma. 

Annuuciam-se, para hoje, mais 
duas funeções, sendo uma á tarde o 
outra, ás 7 horas da noite. 

rOOT-BALL 
Rcallsar-se-á hoje, ás 8 horas da 

tarde, um malch de [oot-ball eutre o 
2° team do Foot-hall Club Victoria e 
o P do Uraz Foot-Ball Club. 

ASSOCIAÇÕES 
ASSOCIAÇXO HEXiiriCEXTE s. joXo 

BAPTISTA OA RUA MILLER—Em assem-
liléa gorai reallsada no dia 2» de 
nelro, foi empossada a seguinte 
rerlorln, u • tem de dirigir os destl 
nos da soen dade neste anno: 

Presidente, Domingos Bento Correia; 
vice-presidente, Antonio Fernandes 
dos Santos; I o secretario, Francisco 
Baptista da Costa; 2° secretario, VI-
ctorlno Alves; thesourelro, Jjão Soa-
res de Almeida; procurador, Itodol-
pho de Cerqueira Lima; syudicantes, 
José Baptista da Silveira, Fortunato 
Ferreira da Fonseca, Manoel F. de 
Assumpção. 

Commissão de contas : Oscar Mon-
leiro, Domingos J. Moutinho Filho, 
José Ignacio da Silva. 

Em reunião do dia .1 do corrente, 
ficou resolvido se concedam vinte 
dias de praso para os srs. soe,los em 
atraso liquidarem os seus débitos. 

O expediente constou do recebi-
mento de-diversos ofilclos. 

Foram nomeados zeladores da Ca-
pella, no correnle anno, os srs. José 
dc Sousa, Francisco Anlonlo de Abreu 
e y x m a s . s r s . dd. Guilhermina 
Viegas da Silva, Maria de Assumpção 
Augusta Fernandes da Silva e Jaelii-
Uia de Jesus Vieira. 

Expediram-se seta cartas a soe los 
sobre diversos assumptos. 

t 

HOJE 
DivER IÕES—Pntythcama, em matinée, 
á noite, Mambembe; Cassino Pau-

lista. tiro ao alvo; Cirro Amerlrano, 
espectáculo á noite; Cirro Prawpit, 
tuiirção á noite; Jardim da luz, mu-
sica; Jardim do Palacio, Idem; Pat-
nue Antárctica, festival da Sociedade 
"lenelicente dos Empregados da t.iqht 
and Power; Jockey Club Paulistano, 
corridas no prado da Moura, p nha 
de França, bailes públicos; S/lo Pm o 
Star Rink, patinação. 

pouoiA—Estarão de serviço, na Re-
partição Central da Pollela 'de dia, o 
dr. Piuheiro e Prado, 2" delegado au-
xiliar. e de noite o dr. José Roberto. 
I* delegado auxiliar. 

Ko aal-inele medieo-legal, fará o 
serviço inlerno o dr. Marcondes Ma-
chado e o externo, o dr. Archer de 
Castlllm. 

Presidirão os espectáculo» do Polu-
Ihenma os drs. JoSo Buptlsta, rfelé-
eadn, ua mnthrér, e Ascanio Cerqnei-
ra. 3" delegado no espectacuio da 
noite. 

ia t ü deTÃàO u m 0 horas da 
i de «ontem, Wt.O mm. 

mlalma, 18"1; maxt< 

/enío predominante, M ás i Uorai 
da tarde, NW. 

Chuva (em 14 boras), 10.0 mm. 
Tempo geral, encoberto. 

MATAnouno—No Malsdonro Munici-
pal, foram abatidos hontem 177 bo-
vinos, 171 suínos, <0 ovluoi e 15 vllel-
los. 

Rejeitado: í bovinos. 
Inutlllsados: 2 bovinos, 2 suínos, 19 

pulmões, l ligado e U Intestinos del-
gados de bovinos; i r fB t a õe s e 6 li-
gados de suínos. 

Emblema do carimbo, papagaio. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 10 de fevereiro; 

Existiam 498 enfermos; entraram 11} 
salilrani »; (allcceu I; existem 40J. 

Consultas, «6. 
Receitas avládas, 283; pequenos ca. 

ratlvos, 28; operações, 3. 

HOSPITAL SAMARITANO— Movimento 
do doentes uo niez de janeiro : 

Existiam 23; entraram duranlo o 
mez 2»; tiveram alta 20; falleceram 8; 
ficaram para o corrente mez 20, 

Serviço do cousultorio: 
Doentes novos, 70; uumero de con-

sultas, too. 
. L O T E R I A S — Resumo geral dos 
prêmios da loteria da capital federal 
extrahlda lionlem: 

MEMios ng o0:000| A «:000| 

18120 K0:000| 
Bit» 8:000| 

PRÊMIOS NS 1:0001 
11324 I537Ü 

pnEMios nE 500| 
1093 123G2 13860 14820 

PRÊMIOS 0E 200$ 
3M 1001 2041 A070 7111 11481 
14418 14ÍSS3 10880 19870 11091 22813 

PRÊMIOS Dt i00| 

ilMM 17.15 3414 5879 B897 
8070 9087 9306 969« 10330 
11488 1C044 10230 18610 

20183 10346 12811 
APPROXIMAÇ.OES 

JfttlS e 18117 180$ 
M6i e 5163 75| 

DEZENAS 

18121 a 18130 100« 
5461 a 5470 50| 

•CENTENAS 

18101 a 18100 30| 
5401 a 5500 10} 

FINAES 

Todos os números terminados em 
6 t ím 8 | . 

Telcgramma recebido pela agencia 
geral do sr. Ruben Guimarães. 

11409 
I979S 

Resumo dos premlos da 8* loteria 
Esperança, 911* extracção reallsada 
ein Aracaju, cm 
1905. 

88811 
135317.-81801 

10 de fevereiro de 

11:000« 
1:0001 
4:000» 

1 pnElllos DE 500« 

59411 150878 

10 PRÊMIOS DE 100) 

29317 44683 47725 61515 
77140 103961 131471 169317 

75834 
17963« 

15 PRÊMIOS DE 400« 
13336 34081 44713 48919 51777 
03184 88221 91000 9B764 142035 

1434.13 161210 108013 171810 176975 
APPHOXIMAÇTLES 

88811 e 88813 20(4000 
i3-'>310 0 133328 100*000 

Ô2800 e 82861 50*000 

DEZENAS 

88811 a 88810 10(000 
13.-i.lll a 136330 504000 

82861 a 82870 10*000 

CENTENAS 

88801 a 88900 5«000 
135301 a 133100 14000 
12801 a 82900 3|000 

rmAES 
Todos os números terminados cm 

82 lém 11000. 
Todos os números terminados cm 

2 têm 4400. 
Exceptuam-se os terminados cm 

11. 
Pela Companhia Nacional da Lote-

rias dos Estados— J. C. de Oliveira 
Rosario. 

Tém cartas nesta redacçlo os se-
guintes senhores: Benedtcto Torquato 
ae Siqueira, dr. Laerte de Assum-
pção, Antonio Rolz Xavier de Olivei-
ra, Agenor Ferraz, Albino Soares 
Balrão, Antonin Leito dos Santos, di-
rector dos Correios de S. Paulo, Jo-
nas Nery de Toledo Llon ; dr. Arios-
to do Amaral, João Anlonlo Leandro, 
Derlo Ferraz do Amaral, Domlngol 
Soares de Barros, Adriano Maury, 
l lnirlquc Aubeetle, Pio Fernandes, 
C. B. I)., Francisco Lucio de Ollvel 
ra Netto, dr. Alexondre Cobra, dr. Cari 
tos II. Cürner, Raul Aubert e dr. 
Paulo Prado. 

I n d i c a d o r 

DR. I. ALVES DE LLMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgião da Be-
neficência Portugueza e da 3. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urinarias e partos.— Residên-
cia : rua Brigadeiro Tobias, 94-A. Con-
sultorlo: rua de S. Bento, 30-A (das 
12 ás 3 l|lj. Telephone, 301. 

DR. OLIVEIRA BOTELHO—MOLÉS-
TIAS NERVOSAS B CIRUROIA EM UERAL— 
Moléstias das vias urinarias, syphili-
ticus e da pelle. Estreitamento da ure-
thra, tratamento sem dõr. Hydrocele, 
cura radical, sem dôr.—Tumores, pe-
dra n catliarro da bexiga.—Tumores 
do seio, do útero e dos ovários.— 
Fistulas e ulceras anligas. Operações 
nos ossos e na.i articulações. —Con-
sultas do meio-dia ás 2 horas da Ur-
de, no Sanatorlo llydrotherapico, rua 
S. Paulo, 47. 

DR. BItITTO PEREIRA— Medico — 
Especialista em moléstia da Infancla. 
Consultorlo, rua Marechal Deodoro, 
15-A, de 1 hora ás 3. Hesldenela, la* 
deira do Carmo, 43. 

CLINICA DO DR. JAGUARIBE -
Reabertura da clinica — Previno ao! 
meus rllentes nne estarei no meu es-
criptorio das 13 ás 2 horas, dos dial 
úteis. Bua D. Viridiana, 30. 

DR. DIOGO DR FARIA, medic». Re-
sidência: ma Marquez de Ytú, 44. 
Consultoria: rua S. Bento, 3i. Tele-
phone, 104. 

DR A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras — 
Consultorlo: rua de S. Bento, 13. R*> 
stdeiicia: rua Ypiranga, n. 8. 

Dr ALBERTO PlIECH—A«tl;ochefe 
de Clinica nohlalmolofflca da Facul-
dade de Medicina de Bordeos (França; 
pro essor Ihrre de ophtalmoloiíla 

t e I hora ás 3 boras—41, Rua Slo 
Bento. 

DR. MELLO BARRETO — OCULISTA 
—Membro da Sociedade Franceza de 
Opbtatmoloirla e da Academia America-
na de Medicina. Escrlptorio : Rua Di-
reita, 34. ResIdencla: Avenida Rangel 
Peste n». 9ê. • 

INDICADOR COMMERCIAL 
PEITORAL DASCREANÇA3 

dc ARKiR—o melhor med icamea 
to para losses dan ereanoas, 

Ã «A 

1 V 

À 

» 



«ii&Êmeà&méàâemét», am- timtm 

C O Q U E L U C H E — T o s t e t , 
tfíites etc., cum radical cora o 
Feitorai ou Caraguatá, do Asaia 

N A C A 8 A B A R U E L , 6 q u e BO 
encon t ra a lég i t ima Agua da 
bcllcza, ospccillco contra as es-
p inhos o manchas d o rosto. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Comp le t o sort imento do drogas, 
p roduetos clilmlcos, especialida-
des pl iannaceut icas o perfuma-
r i a i po r atacado o a v a r e j a J . 
Ama r an t e & C . - r u a Direita, 11. 

P H A R M A C I A A U R O R A , do 

Shnrmnceut ico 8. de Macedo 
Oures, A rua Aurora , n. 55— 

Elixir de Qlyccrophosphatos, 
ton lco de p r ime i ra o rdem. Xa-
rope tic yrindel'« composto, ex-
cellciitü calmante o cxpcctoran-
to. Xarope contra a coqueluche, 
d * êx i to contra essa terr ivel 
inolostia. 

T E R N O S D E B R I M i d e » 
t im i r a para men i no » Cavoura 
para o frio. Paletots o vestidos 
para meninas . Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
p t i s t a—Rua Direita, 12. Ataoado 
a varejo. 

C A S A B E V I L A C Q U A — Pia-
nos, mus icas o i ns t rumentos . 

PIANOS PK AI.uaiTEt* dos me-
lhores auetores, a 208, 25$ e 305. 

p iAj ioa USADOS. Ate AI do de-
zembro , l i qu idamos p ianos ga-
rant idos , desde 700$ a 1:100$. 

notmifitr, o me lhor o ma is re-
sistente de todos os pianos. 

Bevi lacqua » O. 
R u a d c S. Bento, 14-A—8. Pau lo . 

V I N H O B A R U E L , fabr ico do 
Rod r i g ue s P i n h o 4 C , 6 o ma is 
ágfr ldavc l o çenu i no v i nho do 
Po r t o conhecido. 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa fundada em 1881. Sa. 
tistaz-80 qua lquer ped ido da bi-
lhetes parn o interior. R u a Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
J u l i o Antunes de Abreu . 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
RBS, produetos chimlcos e phar-
maccuticos, aocessorios o vasi-
l hame para pharmacia , aguas 
mineraes e outros art igos, por 
proços reduz i dos—Rua a o Com-
mèrcio , n. 9 .—Lima. Santos & O 

« G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A » 
— A mnis opulenta o poderosa 
sociedade dc seguros m u t u o s so-
bre a v idu na Amer ica do Su l— 
8éde soc ia l : Belém do Pa r á . Fi-
liaes: R i o de J ane i r o e L isboa— 
Succursacs em todos os Estados 
da Un i ão , provínc ias de Portu-
ga l e nas I l has da Made i ra e 
aos Açores. Inspector ia e agencia 
gera l em 8. Pau lo , rua 15 de 
N o v e m b r o , travessa do Com-
merc io , 1 ; caixa postal , 191 — 
Antonio de Freitas Pimentel 
Soromenho, inspector geral . 

L A SA ISON—Of f i c i n a de cos 
turas de pr imeira ordem, para 
senhoras. Rua de 9. Bento, 14— 
H e n r i q u e Bamberg . 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
em cimento, hydrnu l i co e p ó do 
tiedra compr imido . . Comp le ta fa-
br i cação de todas as qua l idades 
c estylo. Preços sem competên-
cia. Aven ida Range l Pestana, n. 
142. Telephone, n . 1.087—O pro-
pr ietár io , Francisco Notarober-

Declarações commerciass 

A' praça 
0 p^fessor Luiz Fattímanzl declara 

ter dispensado o sr. Ralfaelo Albini 
de vlajaulo de sua casa, desta data 
em dcanle. 

S. Paulo, fevereiro dc 1903. Rua 
Carito de Itapelininga, SM. 

Secção U v n 
Valdomiro Silveira e Brenno Sil-

veira tOm o seu escrlptorio do advo-

cacia & rua de S. Bento, 43. 

Acceltam causas eiveis, commer-

claes c crlmluaes nesta e nas comar-

cas do interior do Estado e no sul de 

Minas. 

Socielade da Medicina E CI-
rurgia d» S . Paulo 

Sessüo ordinário no dia 1» do cor 
rente, &s 7 horas da noite, na séde 
social. 

Ordem do dia—1* parte—da Inter-
venção cirúrgica nos ferimentos abdo-
nilnaes. a* parte—Tratamento da tu-
bèrculose pelo « rum de llehrlng. 

S. Paulo, I I de fevereiro de 1905. 

Dn. SYNESIO PESTANA 
I* secretario 

Despedida 
0 abaixo asslgnado, soeio-gerenle 

da llrma Cosia Moniz & C .desta pra-
ça, retirando-se temporariamente para 
a Europa e nlo podend > despedir-se 
pessoalmente de todas as pessOas de 
suas relações, por falta de tempo, o 
faz por este melo, olTereceudo os seus 
fracos préstimos na villa de Castendo, 
em Portuj.il, e declara que deixa co-
mo procurador da lirma acirna o 
autlgo emprejado da mesma, sr. Del-
pbim Cabral Maia. 

S. Paulo, I I de fevereiro de 103«. 
Doumnos IÓSK SA COSTA UOXIZ 

T I " S . P . T . Light & P o w e r 
Co. Ltd. 

AO PUbl.ICO 

Do dia IH do corrente em deanle 
os hotfdes da linha Immigrantes pas-
sarão a trafegar de combinação com 
os de Mottimaun, tornando-se circu-
lares tanto uns como outros, sob a 
denomlnaçlo de linha Kolhmann. 

Esses bondes circularão pelo Vla-
ducto, rua Aurora, Immlgrânles, ,No-
thmauu, Piracicaba. Santa lphygenia, 
Mercadlnho, S. Renlo, Vladucto etc., 
cruzando os que, subindo por S. Iphy-

Íeifia irão por Piracicaba, .Notlimann , 
mmtgrantes, Aurora, p . da Repu-

blica, Itapetlnlnga, Vladucto, Direita, 
15 de Novembro L. de S. Dento. 

O Intervallo dos bondes da Unha de 
B. Retiro, via Brigadeiro Tobias, 
passa a ser de 20 minutos, em logar 
de tt. 

GEBE*TR. DA TSACÇXO 

Collegio S Luiz em I i i 

Cora o nocturno do d ia . I I , partira 
da esUçSo Centrai 4o Rio um dos 
professores deste rolle jfo. ao qual m 
srs. mes de furmiti pod*r8o confiar 
01 afumnos que se destinam a este 
estabelecimento de ensino. Unida e<-
sá turma da Oatral com a de SJo 
Paalo, partir.Io no dia M para Ytii, 
•aio I m a l a Strocabana—Ytuana, as 

No dia » „ acompanhada por pro-
fessor do mesmo e i " 
Franca a turma do _ 
• TM ao mesmo dia. 
^CoUefJo g. Luiz, S de fevereiro de 

eolleglo, parllri da 
lo Interior, rbegando 

BTJL • B i n e m e r l t a B o c i e d a d i 

P o r t n g u w a d e Ba&ef leenoia 

aeunllto ilo Conselho DeWmralivo 
em ig <le fevereiro ^ . 

Do ordem do exmo. presidente desta 
Real e Uenemerlta Sociedade, convoco 
todos os exmos. srs. membros do 
Conselho Deliberativo, para a reiiulto 
que se devo elfectuar domingo, 11 do 
correnle, ao mclo-dla em ponto, para, 
de accOrdo com o art. « dos Eslatu-
tos, elegerem a directoria para o 
biennlo do IDOS e 1900. , . 

Secretaria da Real e Benemerlla So-
ciedade Portuguesa dc llenellceiícls, 
em S. Paulo, » de fevereiro de 190o. 

A. VlCTOH na AzRVF.no. 
V secretario. 

O Y N N W I O da N . A da Carmo 
Rua do Carmo, 83-C—Reabre suas 

aulas a 0 do fevereiro. Matricula a 
parllr dc 15 de janeiro. 

Cidade de Santoi 
Pela conhecida casa dos srs. E. Cul-

marites & Irmlo, i, rua do Rosario, 
33, capital federal, foi vendido para 
a cidade de Santos o bilhete Inteiro, 
3Í.01B, da Lolerla Esperança, premia-
do, em í do corrente, com I2:()00t000. 

CASA l)E EMPRMOS 
S O B R E 

P E N H O R E S 

de Julio Lyon 

Rnit 4A Caixa «'Agua. 8 
juiios Monir.os 

Benedlcto U n i s , avaliador da casa 

A Drogaria 
BARUEL 4 C. tem sempre sortimen-
to do$ preparados dc Luiz Carlos, 
quo, Cm S. Carlos do Pinhal, respon-
de as consultas aos doentes que qul-
zerem gosar saúde, tomando os pre-
parados que tamliem se cucontram na 
casa Lebre, F i l h o h C., cem Avaré, 
na Pharmacia do Povo. 

PENSÃO INTERNACIONAL 
BUA PE S. BENTO, *7. 

' Silo Paulo 

A sua proprietá-
rio, tendo actual, 
monte maior nume-
ro de bem mobilia-
dos E confortáveis 
commodos,continúa 
a receber hospedes 
E pensionistas, sen-
do a diaria de 8$ 
réis para hospedes 
E a mensalidade pa-
ra pensionistas des-
d e 1 8 0 $ 0 0 0 . 

H l o r p h é a 
Eslá hoje reconhecido que a terrí-

vel moléstia morphèa cura-se usan-
do por algum tempo do Elixir SI. 
Morato, o melhor depurativo, que se 
vende na 

Casa Ba rue l k Comp. 

S. PAULO 

Premio muito raro 
A ' vista d a s i nnumeras curas 

e m casos desenganados em que 
o doente estava prestes a expi-
r a r do anemia ou de febre, cu-
ras obt idas com o emprego d o 
v i n ho do Q u i n i u m Laba r r a quc , 
a Academia de Medic ina do Pa-
ris teve n pe i to app rova r a for-
m u l a deste producto , para re-
commendal-o á confiança d c to-
dos os doentes. E u m a recom-
pensa mu i t í s s imo rara . 

Por tanto , a s pessoas fracas, 
debi l i tadas pclaB mclestias, pelo 
t r aba lho ou pelos excessos—ou 
por u m a estafa physica ou in-
tellectuel ;—os adul tos cançados 
po r inu i r á p i d o crescimento ;— 
as men inas q u e custam a se 
f o r m a r ou a desenvolver-so ;— 
as senhoras rccem-paridas ;—os 
velhos enfraquecidos pela eda-
do ;—as pessoas anêmicas, de-
vem tomar v i n h o dc Q u i n i u m 
Labarraque . 

F ina lmente , é especialmente 
reco inn iendado nos convalcsocn-
tcs. U m calice, dos de licor, de-
po is de cada refeição. 

A ' venda c in todas as bôas 
pharmac ias . 

P roduc to f ab r i cado no labo-
rator io da casa L . F rè re (A. 
C l i amp igny A C., successorcs), 
n o R i o de Jane i ro , pelo pl iarma-
ceutico da m e s m a caBa em Pa-
ris, f o rmado na Escola Super io r 
d e Pha rmac i a de Par is . 

B h e u m a t i s m o 

Cura radical do rheumatlsmo, to-
mando o Elixir M. Morato, quo se 
vende, cm S. Paulo, na casa 

Ba rue l k Comp. 

Aasoc laçâo T y p o g r a p h i c a P a u -

list. n i de Soccorros Mu-
tuos 
SESSÃO OnDIXAniA DE ASSEMBLEA 

O ELI AL 

De ordem da directoria desta As-
sociação, convido aos srs. soeios a 
comparererem á scssSo ordinária de 
Asscmbl^a Ueral, que deverá elíe-
ctuar-se no proximo domingo, 12 des-
te mez, is II 112 horas da mauliü, 
na rua do Marechal Deodoro, n. I, 
allm de as^lsllrem A posse da nova 
directoria e traturem de diversos as-
sumptos de Interesse soClal. 

Secretaria d» AssoclaçSo Tjrpogra-
phica Paulistana de Soccorros Mutuos, 
em S. Paulo, 9 de Icverelro de 1905. 

O I a secretario, 

A . K. MAÜTIXS 

Mulher doente 
E' porque quer, — se qul7er sarar 

use das Pílulas de Tayuyà M. Mora-
to, que se vendem na 

C u a Barue l h Comp. 

S . P A U L O 

A P ? U T O 1 

P O O C K 
O S M E L H O R » 

ALLIVIO BRASILEIRO . 
O AlHvlo B r w H M r o enra dOres 

nevrilztcas. 
O Al l lv lo B ras i l e i r o cura dôres 

rferamatlra*. 
O A l l l v l o Bras i le i ro cura dôres 

no utero. 
0 A lUv i o B r u l l « i ro cara toda 

a Mr. 
Vende-se na 

C4S.4 BA HC EL ft COMP. 

• l a PAULO 

Lei MS, de 14 de deiembro d* 189« 

A M A I S P O P U L M H L O T C W I A D O B R A t l L 

P r e / a i « N v e m U d w i e P » « I »h • • » 4 a i n i e a 

50 NIL OONTOS DE RClS 
W n d i d o a • p a y a » c m S . P a u l « 

4 m i l c o n t o s d e r é i s 

V a i i i a I v t e r l a q u e loua J a d e u o f f a l a d o î l e S . 

I t ' a u l o u n l u c r o a u p t - r i o r a d o u x m i l e o n t u N . 

A ' s a a g u n d a a a q u a r t a s — 1 5 : 0 0 0 $ por 1$400 

A 'a terçaa a aabbac 'o i .—10:000$ por 140 a 7 C 0 r é i a 

A'a q u i n t a s a sex tas—12 :000$ por 150 a 280 ré i s 

O s p l a n o * dc is t i iH l o t e r i a * « * o m í p c r i o r e s 

a a i d e q u a l q u e r o u t r a ' 

E m 3 0 d o c o r r e n t e , 2 5 : 0 0 0 $ p o r 1 $ Í O O , 

l ' .m d c f e v t - r o i r o , 5 0 . 0 0 0 f r a n c o s p o r 3 $ . 

E m d e i n a r ç o , I O O . O O O I n t o i j r a e s p o r o o . 

1 ' la le e x c e p c i o n a l p l a n o n i n t e m b i l h e t e s 

b r a n c o s ! J u q a c o m 1 O O . O O O b i l h e t e s e d i s t r i -

b u e 1 O O . O O O p r ê m i o s n o v a l o r d c - ^ 2 0 : 0 0 0 $ . 

A l l e n d e a p e d i d o s d e u i n o u m a l * b i l h e t e s , 

d e v e n d o o s p r e t e n d e n t e « e n v i a r , a l é m d a r e s -

p e c t i v a I m p o r t u n e i s , m a i s 7 0 0 r s . p a r u r e i j i s -

t r a . 

O s p r ê m i o s v e n d i d o s e m S . P a u l o s e r i o p a -

p o r q u a l q u e r l l a n e o , o u c a s u b a n c a r i a . 

J m b i l h e t e p r e m i a d o d a L o t e r i a I C s p e r a n -

ç a 6 o m e s m o q u e u m c h e q u e A ' V I S T A » c o m 

p a g a m e n t o p r o i n p t o e i m m e d i a t o c m q u a l q u e r 

E s t a d o d a B r a s i l . 

A L o t e r i a E s p e r a n ç a t e m d e p o s i t a d a s e m 

v a r l o a e s t a b e l e c i m e n tu.« d e c r e d i t o n a c a p i t a l 

f e d e r a i q u a n t i a « « m a i s q u e s u f f l c i e n t e s p a r a p a * 

g a m e n t o d e t o d o s o s s e u s c o m p r o m i s s o s . 

E s t a l o t e r i a n a d a d e v e a p e s t u k u l <| i n n a . 

O s m a i o r e s p r ê m i o s q u e t ê m a n l i i d o O i n 8 . 

i ' a u l o a l l a o s d a L o t e r i a I C s p n r a n < ; a . 

T o d o o o s h a b i t a n t e s <lo g r a n d e T ' s t a d o de-

v e m h a b l l l l a r - s e n a m a i s s é r i a l » t e r i a d o B r a -

s i l , b a s t a n d o , p a r a i s s e , e n v i a r o s s e u s p e d i » 

d o s p u r a a c a p i t a l f e d e r a l . 

M a a A i e - o e l i s t n s « j e r a e s , p r o s p e c t o s o I n « 

f o r m a l i t é s . C o r r e s p o n d ê n c i a : C o m p . N a c i o n a l 

L o t . d o s E s t a d o s - C a i x a , 1 . O r » 2 - H I O . 

V E N D E M 

A ' S T E Z E S 
contra a anemia , com o n ome dc 
Vallet , p i lu lae do ferro que n un 
ca foram preparadas pelo sr. Val-
let. Esa i a p í lu las são quas i sem 
pre ma l feitas, contêm fer ro ma l 
comb inado o n ã o cu r am . Devem 
ser recusadas categoricamente. 
E ' abso lu tamente necessário, 
para obter a cura da anemia , 
quo exi jam nas pha rmac ins as 
V a r d a d e l r a a P í lu las 
Vallet. E ' u m med i camen to ' dc 
qua l idade abso lu tamente supe-
r ior , o quo se explica porque 
são preparadas pelo p ropr i o Val-
let, o inventor , e q ue fo ram as 
ún icas approvadas pela Acade-
mia do Medic ina de Par is . 

O uso das V a r t i í i c i o l -
r a a Pí lu las Vallot, na dose de 
1 o u 2 pí lu las, n o começo de 
cada rofeição, é quan t o basta, 
com offeito, pa ra restabelecer 
em pouco t empo as forças dos 
doentes ma i s exhaustos o pa-
ra curar seguramente e sem 
aba lo as molést ias do l angu idez 
o dc anemia, m e s m o as ma is 
an t igas e aB ma is rebeldes a 
qun l qne r ou t r o remed io . Nas 
mulheres, fnzem pa ra r as per-
das brancas e restabelecem ra-
p idamente a perfeita regular ida-
de das regras. 

A ' venda em todas ns phar-
macias. 

P . 8 .—Para evi tar toda a con-
fusão , o envo lucro do produ-
cto tem cstns p a l a v r a s : 
V * r l t a . V > l « a P i lu les dc 
Vallet , c o endereço d o labora-
tór io : Maison L. Frère , 19, rue 
Jacob , Par is . 

As Verdadeiras Pílulas Val-
let são brancas c a assignatura 
de Vallet está impressa com 
tinta preta em cada pilula. 

ERE0S0TÄL GRANULADO 

de 

G 
SM Oranado & C. 

Medicam'ntn mnito recomnicn-
dado nus bronchites clironi-
cas, tosses rebeldes, fra-
q u i s pu lmonar , tuberculo-
se e outras affecçdes (las vlas 
resplrstorias. 

A' venda cm todas as boas 
pharmacias e drogarias. (4) 

Fallancla da Mófreita & 0. 
Convidam-sc os credores de Mófrei-

ta A C.,declarados lallldos, por seulen-
ça do dr. Juiz da 1* vara commer-
cial, a exhlhirem.ati1 o dia 18 do cor-
rente, das I I ás l horas da tarde, os 
títulos comprohatorios de seus crédi-
tos no escrlptorio do advogado alial-
xo asslgnado, procurador dos syndi-
cos Pereira Coutinho A Almeida. 

Dn. Joio DENTE 
Travessa da Quitanda, 7 

Â sublime 
A tnjeerflo de Mendes esti sendo 

muito procurada porque nV) causa 
dAr, nlto mancha a roupa e enrn as 
gonorrhiias com um vidro e em pou-
cos dias. 

Vende-se na casa l.ehre, Filho A 
€. e nas Pedras, na casa Antonio 
Compagne, depositário de todos os pre-
parados de Luiz Carlos. 

F E R I D A S 

Cura-se a ferida por mais velha e 
rebelde que seja, tomando o rei dos 
depurativos, o Elixir M. Morato, que 
se vende, em S. Paulo na casa 

BR roei h Comp. 

Companhia Mogyana, da Estra-
das de Ferro e Navegação 

TRANSI EREXCIAS DE ACC.&EH 

Mo dia 8 do corrente ser.To reaber-
tas as transferencia» de acções desta 
companhia. 

Campinas, 6 de fevereiro de 1905. 

CAIDIDO G. GOHIHE 

. n n u n c l 

C a t h a r i n a D a m a s r o T a l l b e r t l tLnlz, Bartholomen, Anto-
nio e Marls Antonia Tsltlwr-
U, filhos da fslleeids Catka-
r lna » a m s s e o T a l i t a r « . 
convidam lodos os sem pa-

rentes e pessoa* de sua amizade para 
asutstirem 4 misss de 30" dls, que 
msndam ertebrsr et» 14 do corrente, 
na egreja da IM, is » I|1 horas da 
msnh*. 

Por este acto te ret:gUo e carida-
de, desde j i sgrsdeeem. 

i . 1'aul», * " 

f 
D. Maria Luiza de Moraes 

Silveira 
Domingos Teixeira dc Assumpçlo, 

esposa e flllios convidam a todos os 

seus parentes a amigos para assisti-

rem á missa de 7° dia, que, por al-

ma de sua saudosa sogra, mSe e avó, 

d. l i a r i a Lo i sa de Moraes Silvei-

ra, luzem celebrar uo dia 13 do cor-

rente, is 8 horas, na egreja de San-

ta Cecília, pelo quo antecipam seus 

agradecimentos. ' 

mmmm * » • • • • • • r a 
I L U O A M a E u m a par te de u m a 

casa contendo grande sala, dona 

dormitor los, cos inha • qn i n t a l 

com tançtne para l ^var , e, n a mes-

m a casa. quartos com o sem mo-

bí l ia . Trata-se í. r u a José Bo-

nifacio, s a . 

AL F A I A T A R I A -CASA PAI.AZ-

ZI—2S, rua do Rosario—Ternos de 

paletot, casemlra lugleza e franceza, 

a 100», 0<H, 80$, 70», BÕ8 e 60{000. 

Sortimento completa, e moderno.— 

Dlslribue gratuitamente aos seus fre-

guezes os .Coupons Cooperativos •. As r u j j a s q u e t u n t o e n -

l e i a m , OH p a n o H , a a r » 

d a s , c r a v o s e s p i n h a s e t c . , 

d e e u p p u r e c e m c o m o < i*o 

e o n t l n i i a d o d o s a b o n e t e 

K I K G E I t . 

AO M U N D O D O S C H A P E ' O S — 

Fabr i ca de cliapéos de sol e 

beng-alas, deposito de chapéos de 

cabeça nacionaes a estrangeiros 

Lade i ra S . J o i o , 12. 

A 
H M A Z E M D A E S T R E L L A 

• t u a ^ l a r c e h u l I l e a « 

( l o r o , : J H . S i ' c c u « e m o l h a -

d o « l i n o a . l ' . ' a t a l i e l e c i m e n o 

t o d o 1 " o n ' e m . l l l a t r i h u e 

a o s s e n s l r e ; | t i e z e s OH 

« C o u p o n s C o o p e r a t i v o s » 

A L V G i \ M . 8 i : d o n s i n a -

<|n i l i c o s c o m m o d o s , b e i n 

a r e j u d o s e m o b i l i a d o s , c o m 

p e n - i l o , e i n e a - a d e f a m í -

l i a b r a s i l e i r a . I t u a d o Ca r-

m o , t r »-A , 2 a n d a r . 

• LOTERIA ESPERANÇA 6 a unlea 
" em (lue vale a pena jôgar-se. Tem 
os melhores prémios e i! a que mais 
sort 3 tem vendido em S. Pmilo. Pe-
didos & Caixa u. 1031, Rio de Janeiro. 

»onlingerie Française 
Roisramet . R u a do Theatro, 

n. 8. P â o de todas as qua l idades, 
b iscoutos sortidos, bolachinhas, 
ISrioches de Fáris, por encom-
meiuias, e especialidade em p ã o 
para sandwichs. D i s t r i bue aos 
seus frcffuczes os Coupons Co-
operativos. 

T ftíina,lc xa-
I J U U U O d r f z f i d p n n | 1 0 i 

nara cartas, com 100 fo-
lhas, a H m » e |»'KI0 rs„ 

lia L i v r a i a r ia M a g a h.Tei. rua do 
Commercio, 4». 

CHAC»BA—Venda-se uma em logar 

alt» a saudável, com grande plan-

tação de arvores fruciiírraieboa casa 

de moradia. K* perto da Villa de Slo. 

Amuro e Informa-se na rua Slo. Ama-

fo, ii. 31. 

1'ahilca du calça-

I l a l v f l D O S dos Ouos para ho-

mens, senhoras c crianças, de DANIEL 

DE LUCA, rua do Seminário, n. 7.— 

Preços sem compctcncla. Vendas por 

atacado e a varejo. Dlslribue gratul-

taniento nos seus freguezes os Cou-

|M>ns cooperativoo. _ _ _ _ 

r i P t t p g i i « d e n t i s t a — 

^ Dr. W . Alberto Naxara tom 

aeu gabinete dentár io no l a rgo 

da Memoria, n. li. T raba l ho ga-

rantido. Preços modicos. D á gra-

tuitamente aos seus freguezes 

os = Coupons Cooperat ivos! . 

CO M P E A - S E uma ba lança , bra-

ço romano. Carta, nesta redac -

»»o, a M. C. 

• E TODAS as loterias do Drasil, a 
Esperança é u unlca que anuuncla 

<M nomes das pessôas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1032, Rio de 
Janeiro. 

L n x o v a e s p a r a C n n a m e n -

* toss n a l . i i S . i i a o n , r u a 

d o S ã o l i e n t » , I I . 

EM S O 1'AIJ'LO, a loteria que mais 
prêmios lím vendido é a Esperan-

ça, que tem os melhores planos. Cal 
jui, Hfíi, Rio de Janeiro. 

FLAUTAS de eiiano. S chaves a réis 
:I8»000, Casa Beli,aequo. Rua S. 

Bento, l l-A. 

FU N I L A R I A -onicina Internacio-

nal, de Antonio Oliveira, encana-

mentos de agua e gaz e lodos os ser-

viços concernentes 1 arle, trabalho 

gírarilido, e preços sem competenrla 

D l nos seus freguezes os Conpons 

Cooperativos. Praça dr. Roberto 

Penteado, 3'J-A. iPonte Pequena). 

BLAUT1NS de eliano, (í chaves a reis 
* 231000, Casa Bevi lacqua. Rua 
8. Rento, li-A. 

LUVAS 

• • Q u e r e i s l u v a s 

I b o n i t a ^ ele-

n t e s '.' {' s ó n a 

I « L u v a r i a F l u m i -

n e n s e » , a r > $ 0 0 0 o p a r , e 

a i n d a d i s t r i b u e HOS H e n s 

f r e i f u e z e s o s C o u p o n s 

C o o p o p a t i v o s s 

La * a Í K o n - - O l l i c l n a d o 

p r i m e i r a o r d e m p n e u 

v e - t i i l o s d e K c n l i o r a s c 

m e n i n o s « r u a d c S . I l e n -

t o , l i . 

Livros Collê iacü Com
L

pSa. 
Magalhães , 29, lua do Coniniercio, 
29, que iiossue uni grande c variado 
sortimento. 

s u t o — a p r o m p t » - s e e o i n 

• t o d a b r e v i d a d e n a l . a 

S a i s o n , r u a S . b e n t o . 1 4 . 

IOTERIA ESPERANÇA —E ' a unlea 
Jetn que vale a pena jogar-se. Caixa, 

ions, Rio de Janeiro. 

1| f f l e s e x l r e i n o s a a t n e 

i | u i z e r d » s p r e s e r v a r o s 

v o s s o s q u e r i d o s « b o b v s . 

d e t a n t a s m o l é s t i a s q u e 

o s a f i l i j i e i n , b n n b u e . o s e o i n 

o d e l i c i o s o s a b o n e t e 15II'-

<>i:i< ! 

MUSICAS de todas as edlçóes naeio-
í " naes e exlraugeiras. Casa Bevi-
lacqua. Rua de S. Ileuto, l i-A. 

DANDOLI.NS feitio napolitano, a 40*. 
» :>0te no». Casa Bevi lacqua. Hua 
S. Hento, LL-A. 

C' O I R O S a e e e m . . V e n -
4 d e m . s e q u a t r o . H u a 

S a n t a K a n n , 1 7 . 

ioroas funerarias 
Ü A U S O U V E N I R - c a s a 

^™LOUlS ÜARM—Preços sem com-

petência — Corrtas desde 4abU) com 

0,30 de diâmetro—s "«000 com 0,t0; 

a lóíOOO com 0,30 ; a 23SWO com 0.60 

de diâmetro. Preços de atacado, 

mesmo por um objecto e dA gratui-

tamente os C O U P O V S COOPE-

R A T I V O S . Vir para c r í r t t t 

(lOQUELL'CHE, bronchites, asthma e 
vtosse em geral curam-se com o uso 
do Xarone filorla. Vende-se em todas 
as pharmacta.1 e drogarias. 

rO F B S A T I V A P B B D I A L 
Conpons Cooper»tiT* 

eeataado cem m i l réis t 
feitos, dfto direito a mm l 
operat iva. Ciaooaata b e i u U o 
á íra i to a a m a Apól ice Pradlal . • 
» Apól ice Predia l a i a le t* 
terreno. 

NO B L B S S E O B L I G E -Alini de 

obsequiar o publico, que tanto con-

correu paru o seu successo, a Coope-

rativa Predial mimoseará os portado-

res de seus cinfroNs COOPERATIVOS 

com um sorteio de lindos brindes de 

valur real, verdadeiras surpresas, cuja 

lista será publicada brevemente. 

OFKERECE-SE uma menina de Hi 
a mos, para -ervleos leves, ou pa-

gem de criança. Rua da Concordia, 
n. 163. 

OFl'ERECE-SE uma coslnlieira bra-
sileira, pura casa da família. Rua 

Barlo do L'idario, 22. 

APPEHIÍCE-SE uma Ma eoslnhelra, 
V liraslle ra, branca. Rua do Vpirau-
ga, 32. 

A a a b o n e t e I S I l l i l l t ( a z 

" d e s a p p a r e e e r a s m a n -

c h a s d o r o s l o , e s p i n h a s , 

p a n o s , s a r d a s e t c . ; c u s t a 

1 $ , 5 U O , V e n d e - s e n a s 

p r i n e l p a e s d r o q a r i a s , ca-

s a s d c m o d a s c p e r f u m a * 

r i a s . 

."SB a n u 
'ahrlta, para c«aa4e k 
I e e eews refiaaiielas. 

Hi «Iro Carrio, iO. 

OFKERECE-SE uma cos in eira alle-
niA, pai£ coslnhar a hru.tlieira. 

Itua S. Lazaro, 32 (travessa da rua 
S. Caetano). 

OFKERECE-SE uma ama com lelle 
novo e abundante, pura criar em 

ca-a do- patrões. Itua Carneiro Leio, 
13-A, Rraz. 

OFFERECE-SE uma ama com leite 
al undaulc de niez e meio, para 

criar em casa dos patrões. Rua Maz-
zini. 19, Lavapi s. 

F T E B E C E S E a m a ama. com 
leite d* tres mezei, parn ama-

mentar sm casa dos patrSas. 

T-ata-se á avenida H a n s e l Pes 

tana. 20. 

OFFERECE-SE unia trta coiinhelra 
brasileira, que faz qualquer servi-

ço. Alameda liletle. Kl. 

OFFEBECE-SE um jardineiro multo 
competente, lunto pnra formar, co-

mo para relorniar jardins. Largo de 
S. Francisco, 17. 

OKKF.RECE-SE uma K l cos nlieira 
brasileira, que se satisfaz com pe-

queno ordenado e da merea-
eias. Alameda Barlo de Liuielra, 
1.19. 

OFKERECE-SE uma ama ext aligei-
ra, com abundante leite de C n:e-

zes, dando bôas referencias. M o faz 
questão de Ir para fóra. Avenida In-
lendenela, 3-A, Braz. 

r'FERECE SE uma b-Vi lavadeira e 
eugommndelra, para casa de famí-

lia. Rua Julio Couceiçlo, 76, Bom Re-
tiro. 

OFFERECE-SE uma ama Italiana de 
27 annos, com lelle de 3 mezes. 

nua Gomes Cardim, 61, Braz. 

Of H e l a e s d e c a r p i n t e i r o « . 

I ' r« tef t*a-*e d o 4 h » M l t -

l a d o s I a r a t r a b a l h a r p o r -

t o d a c a p i t a l . T r a t a r á 

rmm d o A r e a l , 2 8 ( B o a t Re-

t i r a ) . 

AFPI.HECE-SE uma ama de 17 aa-
"nos, cora leite de 1res mezes. Rua 
Concórdia, 7. 

AFFEHECE-SE uma ama <le 23 an-
vnos de edade, com abundante leite 
do 3 para 1 iiuv.es. Rua S. Cuelnuo, 
I0B. 

OKFERECE-SE uma uma Italiana de 
21 annos de edade, com leite dc 

mez e meio. Rua l.uviipés, 126. 

OS A N N U N C I O S nesta secfSo 
custam aponas 1$000 . por tres 

veies, não excedendo de cinco 11-

OKFi RECE-SE uma liabll cozluhelra 
nat ional de forno e loglo. Rua dos 

Pyrlmeus, 32. (.Palmeiras). 

AFFERECE-SE uma criada para co-
"zluhelraou arrumadelra de quartos. 
Dorme fóra. Rua lliller, 93. (BruZ). 

O s a b o n e t e H I I ' G E K é o 

m e i l i o r d o m u n t l o e n j « 

t e m e c o m p e t i d o r e s . 

OFKERECE-SE uma ama com lelle 
de tre» mezes. Avenida Rangel Pes-

tana, 20. 

OFKERECE-SE uma moea brasileira, 
de 23 annos, solteira, para pagem 

de criança, ou copeira. Itua Jose Mon 
telro, 23. 

0 XAROPE GLORIA è o unlco pre-
parado que cura radicalmente a co 

queluehc, as bronchites, asthmas i 
losses em geral. A' venda em todas 
as pharmacias e drogarias. 

O S A B O N E T E R i r G E R é o 

preservativo mais efficas 
de todas as molsstias con-
tagiosas e epidemicas ; d l 

á cútis bellesa. attraotivos e eu 
cantos, tornando a pelle agrada 
velmente fresca e assetinsida. fa-
zendo a espargir o mais snave e 
duradouro a roma ; preço, dúzia, 
14$ ; nm . 1 4 5 0 0 ; caixa de tres, 
49. Vende sn nas principnes ca-
sas de perfumarias, modas e dro-
garias. A F F E B . E C E - S E u m a cosinheira 
V i t a l i ana , com qualquer garan-
tis. S u a do Carmo, n . 21. 

IIRECISA-SE de uma ajudante de e n 
gominadeira. Ladeira Dr. Falelo. 

n. 11. 

..1ECISA-SE do um alfaiate pr.-ilico 
de tinturaria. Rua Ur. Kalclo, 36-B. n 

PRECISA-SE de uin aprendiz de sa-
pateiro, para trabalho A Luiz XV. 

Ladeira do Carmo, 37. 

BRECISA-SK d e uma menina de 12 
1 a 13 ânuos para pagear uma cri-
ança. Rua America, 2H (llrazi. 

UHI-:CISA-SE d e um officiai d e al-
I laiale para trabalhar em paletot-. 
E' escusado apresenlar-se se n lo fór 
liabil. Rua dos Imnilgraiiles, 70. 

l l R E C I S A S E de i » men i na 
1 de 12 a 14 annos para pagem 
do cr iança e serviços leves, na 
r u i Duque de Caxias n. 2. 

pitl-XISA-SE de UM meio ollielal ile 
« barlielru. Rua Vinte C Cluco de 
Março, 71. 

lUtECISA-SE d e um melo ollieial de 
I sapateiro. Rua Conselheiro Clirispi-
iiiauo, 32. 

PITECISA-SE d e um officiai de sapa-
• leiro para calçado de senhoras. 
Rua dos Immigrantes, 186. 

l ) » r u o h n n l i o , c u t i s e 

t o i l e t t e , o u s o d o s a -

b o n e t e K i r t i l l l t 6 o m e -

l h o r d o m u n d o . 

PRECISA-SE de urn melo official de 
marceneiro. Rua Rodrigo de Dar-roi, 19. 

PRECISA-SE d e uma cozinheira, 
preferindo-«* branca. Trata-se íi 

rua do Uozonietro, 3T, 

IÍRECISA-SE de uma mocinha, para 
serviços leve^ ein casa de pequena 

amllia. Rua Anhaia, 2, Rom Re-
tiro. 

PH E C I S A - S E d e u m a men i na de 11 
a 13 anuo?, para pequenos servi-

ços de RA-a de família. Prefere-se ila-
fiana. Rua S. Joio, 21)5. 

Pi t C C I S A - s i : d e u m 

q u n r d a - l i v r a i s p a r a c a-

s a c o m m e r c i a l p r e s t a n d o 

c B u e í n d n d e z a d o z e c o n -

t o « d e r é i » . l ' a r a p r o p o s -

t a s o n<*ce*-s: ir ios e - c l a r e -

c i i n e i M o s , « l i r i q i r c a r i a s 

s o b r e a s i n i<- iues .ti , V . , 

n e - t o e s e r i p t o r i a . 

Í I E N S Ã O A L L E M À de Ln i z 
1 Sp iess—Bua José Boni fac io , u. 
22 A lmoçss e jantares, 7 pra tos 
bem preparados e variados, por 
I $ 5 0 Ò — Recebem-se pensionistas 
internos de 100$ a 150$. e ex-
ternos, a 7 0 $ por mes. D is t r ibua 
gra tu i t amente os COUPONS CO-
OPERATIVOS. 

Tj p o g r a p l i i a Progresso, 
de Henr i que Schel iga & C. 
Rua Brigadeiro Tobias, n. HS. 

Executam-se com nllldez e promptl-
dlo todos os Irnballios typographlcos. 

Di gratuitamente aos seus freguezes 

os C o u p o n s C o o p e r a t i v o s . 

C W t W t — I t 

cise» Splaadate, a w da 

B-A, eslabeleeSneato 4a prtaelra or-

dern. Distribue gratuitamente aos «eus 
freguezes os Coayeaa C o o p e r a t i 

PIANOS de aluguel a 20«, 23» e 30$ 
reis, Casa B e v l l a e q a a . Rua S. 

Bento, l i -A . 

ARECISA-SE de ajuilaules d e costu-
meira Á rua LI d e junho, IL. 

•»HECISA-SK d e uma menina d e 10 A 
I l i annos paru pequenos serviços. 
R u a d a C o u s o l u ç l o , 203. 

PRECISA-SE de costureiras para ler-
nos de meninos. Rua I I d« junho , 

n. 39. 

PIANOS dos melhores auetores, n o -
vos desde rúls 1:300|, usados d e s -

de 7001, Casa Bevilucqua. Rua 
S. Ueuto, li-A. 

H a a r « « - - « 
IIENDEM-SIL praMtírãã • b i l c loMat 
• botequim. Bua Uoate da 0ur% ST 
íllexlga). 

" C T e s t i d o s — n a u l t l ã i a a t a e 

* d a , e l i t e s , p o r p r e f e $ 

B i o d l e a a n u L a B a i a n a , r u a 

8 . B e n t o , 1 4 . 

E» a IJUE vai vender, amauhä, o p r e* 
mio de 13 contos da Loteria da 

Capital Federal. 

D|T< i lQ Peçam os Coupons Co-
l l l ly<7kJ . operativos. So julgais 
que vos slo superlluos, fareis presen-
te delles aos pobres, ás Instituições de 
caridade, aos asylos de orphanis, ás 
creches, adm de que os vossos gastos 
opulentos tragam um pouco deallivio 
aos desherdados da humanidade. Se-
rio as migalhas cahidus da ceia do 
Senhor e que os pombos e tlco-ticos 
vieram saclai-%e depois. RICOS, pedi 
os Conpons Cooperativos para os vos-
sos pobres o protegidos. 

Restaurant e Chop Moderno, d e 

.Miguel Pinonl, rua S. Dento, 31-A. 

Estabelecimento dc primeira ordem. 
Service à la carte — menu varié cl 

choisi. Prix modère1. Distribue gra-

tuitamente aos seus freguezes os 
Coupons Cooperativos. 

I) E L O J O A R I A FOX 
FT RUA D RUA DIREITA, l-A 

RESTAURANT WASHINGTON — 30, 

rua da Bòa-Visla, 30—Almoços c 

jantares, a IFJOO. Dlslribue aos seus 
freguezes, gratuitamente, Coupons 

Cooperativos. 

E* A que vai vender o grande premlS 

dc 30 coutos da loteria da Capital 
Federal, a extrahlr-se subbado. 

FLASA LOTERICA—Agencia de toda» 
'•'as loterias—Amando Hodrlgues dos Santos 4 C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas p o r atacado e a varejo 
—2, roa do Rosarto, 2—Caixa, 188-. 
Telephone, I.094-End. lelegraphlco: 
• Amâncio*—S. Paulo. 

iiiem quizer os l'i contos de aniai U 
É só procurar esta Casa Loterlea. 

UROCUItEM na CasaLoterica, que »'U« 
I contrario o . 30coutos para salihado. 

S u r p r e s a s ! reaes, verdadei-

ras, sem egnac s, 

süo aquellas que -gratui tamente i 

a Cooperativa Pred ia l vai offere-

cer aos portadores de sons • Con-

pons Cooperativos; 6 por isso qne 

deveis exigi l os de vossos forne-

cedores. 

F E R R O 
» U E V E N N E 

Único approvado 
ptUAcademiadtMedicinadeParis 

C U R A t 

ANEMIA , CHLOROSE, DEBILIDADE 

tugir o nils di "Union dot Fabricants" 
14, Km dM luu-i iu , f im . 

I F E R R O _ 

[ Q u e v e n n e 
O mais sconomico, 

I o único Ferruginoso lual-
I teravel nos países q^eotca. 

SXIG1R o SSLLO OA 
"Union dea Fabric Mt' 

I) mez passado, foi publicado uni 
aeio do governo lielga modliicondo o 
regulamento sobre a falsificação do* 
géneros alimentícios na parte relativa 
ao café. O artigo novo é o seguinte: 

«0 café preparado com substancias 
eolorantes, com matérias graxas ali-
mentícias, com assucar, gomma-laca. 
ou outras substancias iuoltenslvas, so 
poderá ser vendido, exposto á venda, 
conservado, ou transporlado para a 
venda, ou entrega, com um rotulo In-
dicando em caracteres bem visíveis a 
natureza da substancia accre-ci<ia, 
por exemplo : <café colorido com oxi-
do de ferro», .café brunido com as-
sucar», -café envernizado-, etc.» 

S e m e n f e s n o v a s 
AFIANÇADAS 

Acabam de cliogar da Eu r op a 

VB.NOAS r o n ATACADO F. A VAUKJO 

Banca u. 98, ds Mercada Nova 
(Rua 25 dc Março) 

N E V E S h C. 

—Qual ii a differença que ha enlrc 

o medico e a agua I 

— I 

—E' que a agua mata seccura, e o 

medico, se... cura, n lo mata. 

SÜCCO DE DUAS PAULISTAS 
O melhor e mais barato 

Rua José Bonifacio, 30 (sobrado) 

DORIA & C. 
Ú N I C O S A G E N T E S 

MDBS M i 
Sendo o uso da G r aúna uma garantia segura de bôa conservaçlo e em-

bellezame.ito dos eabellos, e mais ainda, provocador do renascimento dos que 
hajam cahldo, só deixara ile usar este maravilhoso tonlco quem de todo 
nlo apreciar um dos melhores ornamentos da compleição humana, princi-
palmente das senhoras. A G r a ú n a fornece eabellos atii mesmo nas calvices 
antigas e extermina por completo a caspa, tornando os eabellos macios e 
lustrosos como o mais fluo velludo M l . . . 

A G r a ún a veude-se nas prinelpaes casas de armarinho, modas, perfu-
marias e nas drogarias e barbearias ile S. Paulo e do Rio, e nas prinelpaes 
cidades do interior desle Estado. A G r a ún a é «egredo Indígena. 

DEPOSITOS : Eni S. Paulo—Uaruel A C., largo da Sé ; em Santos, IIo-
dolpho M. Guimarães, Praça da lt publica , no Rio, Araujo Freitas A C., rua 
dos Ourives, 111. 

POL 10 
S e m uso d o S A P 0 L I 0 n ã o h a 

l i m p e z a em c a s a e n a c o z i n h a . 

Vende-se em todas as 
lojas de ferragens e de seccos e molhados 

DEPOSITÁRIOS IMPORTADORES: 

MO DK -JANEIRO 

A LEAL9ÂSE 
Rua Direita, 2-A 

Fazendas; motla* e armarinho, a pre-
ços muito reduzidos 

RIA DIREITA, 2-A—(Junto ;í Casa Lebre) 

C O S T A M A C H A D O & V. 

Alfaiataria de Nicola Poci 
Avisa aos seus amigos e freguezes 

que, por motivo da denioliçlo do pré-
dio da rua de 3. Dento, N. 13. mu-
dou-se provisoriamente pa a a r u a 
d a Quitanda, n . 31-A, até RA recon-
strucçlo d o re:erido prédio. 

Um jornal Inglez asslgnula a da, 
em leillo, de uma fragala celebre, a 
llarnnnah, que ez parte da escolta 
de .NapoleSo, quando o grande guer-
reiro foi levado para Santa lt -feria. 
Essa fragala, construída " n Liver-
pool, no anno de l a i l , k m -u parte 
arllva na guerra anglo-,ranceza, foi 
a America e voltou a tempo de en-
contrar o fleUempfmnte. a bordo do 
qual se achava o ira perador dos fran-
ceze». 

ila quarenla e cinco aunos que, 
perto de Cardiff, estava inslallada 
nessa fragata ama escola Industrial. 

ADUBO POLYSSU 
A u g m e n t a de co l he i t a B e l l e z a d e p r o d n e t o s 

A D U B O G C — P a r a C A F á , f a n o , a l g o d â « , e e r e a w « t e . m i * k t t » 

p o r p é d e e a l é , e t 6 5 r é i s p o r a n n o d e d e e p t s a « 

A D U B O C — P a r a p l a n t a s e m p o t e s , b e f o a i a * , a v e n e a a e t « . 

A D O B O J — P a r a j a r d i n a e h o r t a s . 

A D U B O A - P t r i n v a s d e m e s a e a r r o r e s f r n e t i í e r a s . 

K i s tea m l i i l t a * f a r n . n a n a l v U a d a « um I n s t i t u t o de C a m p i n a s • p r e a i a ^ M 

c o m o 1 " D I P L O M A D M J I E K I T O E x p o J ç l o d e 9 . P a u l o . 

X i l o q u e i m a m a « p l a n t a i e « « i a a e f j e d u r a , M m i n î a o , 2 
R e m e t t e m - a e | i r e> . p ee t « s a q u e m o a p e d i r . 

L. QUE IROZ & ÇÇMP. 
M m d « C o m m e r c i o , n . I H 
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Encontram-se A venda neste escrl-
alorlo: 

FASTOS DA DICTADURA MILITAR 
BRASIL, I volume—livro que «acc 
pauhará, na Historia, a Dlntadura com 
um silvar, de cerlo amortecido, mas 

Serennemente desagradável de látego», 
íspedldo contra • Victoria do jacobi-

nismo politico c do fanatismo positi-
vista.; preço, 8*000. 

ILI VSAO AMERICANA, 1 vol.—que.no 
dizer de Eça, é o mais forte eespleudido 
Ubello que se tem construído contra 
a rara neo-anglo-saxonla, tal como a 
moldaram na America, um sólo novo, 
o uso multo duro da escravatura, o 
contacto violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia utilitária o 
a carência de uma tradição; preço, 
8*000. 

VIAUENS-2 volumes—obras repas-
sadas de verdade, Interessaute saber 
C vigor luminoso; preço, 10*000. 

BANHEIRA NACIONAL—1 VOl. — livro 
cm que o eminente escrlptor mostra 
urna nova lace do seu saber e em que 

Çrova que a bandeira, ideada pelo sr. 
elxelra Mendes para a nossa palrla, 

nlo ;lassa de uma bola sem sigulitca-
çüo, havendo na sua confecção ; Io, 
desprezo e lgnorancta da tradição 
histórica; 2°, erro capital de astrouo-
Bila, e 3 , grave menoscabo da estUe-
tica ; preço, 3»000. 

COLLECTANEAS—Io volume, que aca-
ba de sahir das otlicinas do Lyceu 
do Sagrado Coração e que traz os 
Importantes trabalhos do lllustiado 
escrlptor—L'Art e lmmigration, além 
de muitos e Interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Revista Moderna, 
sabida a luz em Paris, ha poucos 
annos; preço, 6*000. 

% 

. Desde a creação dos sellos até ho-
je, Islo é, no decurso de sessenta an-
nos, mais ou menos, foram emittidos 
exactamente 19.342 sellos dilfcrentes, 
segundo Informa unia revista Ingleza. 
Kls como se dividem essas variedades 
de sellos entre as cinco partes do 
mundo: 

A Oceania conta 1.425 esrecles: a 
Asia, 3.728; a Africa, 4.005 ; a Euro-
pa. 4.080 ; e a America, 6.0.1B. 

Cabe á pequena Republica de S. 
Salvador o rtcord da emissão dos 
Sellos, porquanto pòz em circulação 
431 sellos diversos, o que dá a mé-
dia de 9 por anno. Alguns sellos de 
8. Salvador valem dons mil e até Ires 
mil francos. 

Cigarros "Raia" 
- Qualidade ezoellente, preferi-
dos a qualquer outra marca. 

DKo-se liados poataea como prê-
mios para compradores de quan-
tidades regulares. 

Deposito : 

LOJA DO JAPÃO 
4 2 , l l u a d e S . B e n t o , 4 2 

O frio, o terrível assassino que tau-
» vlctimas deve ter na consciência, 

caba de praticar uma acçlo verda-
deiramente generosa e meritória—res-
tituiu a fala a um mudo. 

Üm camponlo dos arredores de Puy 
(França) perdera o uso da palavra em 
1887, devido a um accesso de febre 
typliolde. O Infeliz, que então era 
professor, teve que pedir demissão e 
entregar-se aos trabalhos (ia lavoura. 

Nesse dia, mal sahira de casa, sen-
tlu-se, mais que nunca, llagellado 
pelo frio. Cahiu por terra c la de 
certo morrer, quaudo dous Indivíduos 
que no logar passavam casualmente 
o soccorreram. (Juando Rougier vol-
tou a SI, começou a falar, como an-
tes de 1887. 

O facto foi otlicialmeutc registrado 
por uma eommissão de médicos. 

Quereis uma prova da indiscutível 
superioridade o virtudes da ver-
dadeira agua 

Q u i n i n a 

M i g o n e ? 
Exigi de vosso barbeiro que a use para vosso 

cabello e barba, • depois de poucas reses ficareis 
convencidos e satisfeitos. 

C u i d a d o c o m a s i m l I n ç A c s 

DErOSITOS 

B A R U E L & C . - L a r g o d a Sé, 1 

Morelli l M o m s í — L a r g o de S. Bento, n. 3 

Do Al l ium Sativum, antigo o conhecido na 
honiopopatbia, non m, pouro ou raramente usa-

do, J. Coelho llarbosa preparou ha cliico aunos de 
uma fi'irma especial, um e<peciilco iiara curar a'lnftii 
enza e constipações, de uma 1res dias. Appareceiido 
agora, vendedores do All ium, prevenimos ao niiblirn 
que, se quizer 1er a certeza de levar para casa umre 
medio especialmente preparado para estas moins 

' , tias, deverá exigir o que traz um Ciellio 
pintado. 

„» eui .Uuai n pu-irmacias o drjffariiu ao Brasil, ou A roa dos Ouri-
ves, 86. Agentes g-eraos em S. Pau lo : Baruel Is O. 

SYSTEM* CHAPA COURAÇA 
ft: 

Privilegiado por Doer. n. 3.811 

I m p o r t a n t e m e l h o r a m e n t o nos d e s c a s e a d o r e s d e c h a p a s e es te i ras 

6°) Devido A solides, ai chapas nto alteram tus poiiçlo, visto nlo p» 
derem deformar-se com o peso do café—condlçlo essencial para o bom deicm 
ca mes to. 

7*) O «yatems de chsps-conraça podemos appllcar a qnalquer systema Is 
deicaacador, de chapas e esteiras—seja do nossa fabricaçlo oo da outrem. 

Avisamos ao» HOMO* amigoe o freguezes quo iutroduzlnios nm melhora-
mento importante no aysUms de chapas para deacaacadorca do café, consistia-
do no seguinte : 

1") Na» novas chapas podemos graduai a poslçlo das meamos para com 
caleira, yudependente da elasticidade dss molas. 

2") Póde-ao aléui dlaso fazer as molus mais moles oo duras, conforme 
«xlge o café, independente da poslçio das chapas. 

S°) Graduam-ae as cliapaa e molao facilmente com os dedoa, nüo precb 
aando chave com trabalho penoso para euo flui. 

4°) Tods a superfície daa cliapas é elaatica, o que nio ae dara nu anti-
(ta, ias quaea as cabeças doa parafnzos quebravam café. 

6°) A cliapa t de aço, dobrads e temperada, tornando-se ama verdadeira 
ccsrnta, de firma que dura quatro vezes mala que ss sntlgas. 

O DeMHMdar com euâa chapas pòdc acr vista am 

Do exposto retalia que o nosso descascador, conlco que, por casta da 
excedente graduaçio eiterns, por mnitoa lavradores i considerado o melhor exis-
tente ; com a appllcação das novas chspss-cooraçaa, nlo tem mais rival, por-
que, nlo podendo as chapas mala dcformar-te, tomar poaifko desaguai pela 
peso Ao caff, a graduaçio externa exerce asa fancçlo com segurang» sobrt » 
poilçlo das chapas para com as esteiras. 

RIA 

Pura p r e ç o s « m a i s i n f o r m a ç A « s m a r a . 

9. PAULO 

DO COMMERCIO, 24 

•OH O lOaiK lO IV rwsyuVB US srsa |rrc»SUWCH«CH «iwvvass mal 

j A r ens I r m ã o s [ 

p r e t e n d e n t e s d e v e m d l r i g i r - a e 

Ris ds Jassirs 

RIA DA QUITANDA, I t f 

R E S T A U R A N T 
LUSZ SPIESS 

BUA J0SK' BONIFACIO, 22 0 35-A-B 
Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ds 8 /toras, de 7 
•pratos, bem preparado e variado, por 1$500 

VALES PAXLA 30 R E F E I Ç Õ E S . 40*000 

Viwhs de teds s qualidsde s licores finos 
P e n s ã o A l l e m ã 

Internos, 110$ e i50«000. Exl-rnos, 70$000. Diana, 5»0(K) 

LUIZ SPIESS 
Inoflensivo, de absoluta pureza, cura 

dentro de 4 3 H O R A S 

corrimentos que exigiam outr'ora 
semaiius de tratamento com copu-
hiba, cubebes, opialas e injecções. 
Sua effic,acia è universalmente re-
conhecida nas afTecçOes da bexiga, 
na cystite do cólo, no catarrho 

vesicãl. na hem ituria. 
Cada Capsula tom impresso com 

tinta preta o nomo 

PARIS, 8, rua Virlenne, . 11 loJis ai Pb«n.iiclaa. 

Authrntlco : 
—Kntlo, nlto fostes reprovado no 

exame de boje ? 
—Hi provado, eu í pol- se o lente fi-

cou cnil'sscndo, quando desenrolei a 
serpentina da .•.ciência e «(irei os con 
fetti da erudlçíto I 

A ELECTRICIDADE 
T e l e p h a n e n , e a m p a i n h a a , 

p a r a - r a l o a 

Fazem-se ln.stallai'õej deste ramo o 
ucceilum-se coucerlos. 

Laur Habasinski 
S. P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, D. 5t>7 

Este prodigioso sabonete, ap-
provudo pela Inspectorla Ge-
ral de llyglene, faz desappa-
recer em puucos dias as nian-
clias do rosto, espinhas, pan-
nos, sardas, caspa, emplgens, 
darthros, erupções cutâneas, 
sliaiaes de bexigas, brotoejas 
etc.., tornando a pelle agrada-
velmente fresca e assetiuada, 
fazendo espargir o mais snavn 
e duradouro aroma, dauao-
Ibe belleza,.altractlvos c en-
cantos. As mies de família de-
vem, de preferencia, usar este 
prodigioso sabonete paru lava-
gem dos filhinhos, pornue, 
alfm das propriedades acima 
enumeradas, é um seguro pre-
servatlvo de todas as molés-
tias contagiosas e epldemicas. 

Freco do dusia. . . 14»000 
Um 1$500 
Caixa de très « » 0 0 0 

E' falsificado lodo o sabone-
te que nilo tiver esta.npada 
uma ugula, cavalgada por uma 
moi;a, e no rotulo exlerno a 
firma de Monteiro liuimaraes 
ft C., em Miras vermelhas. 

Vende-se nas princlpaes ca-
sas de perfumarias, drogarias, phamac.ios, armarinhos, ferragens 

g a , l a B A R U E L & C . - 8 . Paulo 

Slendlial, o glorioso auctor de/lou-
ve e \oir, vai ter um monumento em 
Hnris. 

Acaba de se formar uma commis-
silo, presidida pelo sr. P. A. Chera.nv, 
afim de oi.ler os capitaes necessários 
para a erecçlto dessa estatua. 

Nessa' conimlss.lo figuram,erttre ou-
tros admiradores do grande Henry 
Ue.yle, Uabr.e'« d Anm.nzio, Maurice 
Barrére, M. de llírédla, Paul llervleu, 
P.odlu, Suidou e Casimir SlraienskJ, 
que publicou inanuscrtptos inéditos 
de ntcndlial. 

r. na dro-

SEMENTES HOYAS 
L o j a F l o r i c u l t u r a 

D E 

J O Ã O D I B R B E R G E R 

PIIAÇA DR. A MOMO PRADO, 6 
(Antigo largo do Kosarlo) 

S. PAULO 

Agna-Arsénico-Ferruginosa 
de -«OHCENHO" 

H I N E S â L N A T U R A L 

Á veada eu todai as drogarias t pharaaeia 

Compagnie das Messagarios Mar i t im« 
I ' a q u e b a t a p a a t o - f r a n g a U 

0 PAOUETK FRANCEÎ5 

C O R D I L L È R E 
Sahiri de Santos, no dia SI de fevereiro, para 

I s l B t t Ô a V l B O B o r d e a u x 

Os raquetes desta Companhia tém camarotes ds luxo o veattlaloni )!j;t:'-
eosDos saiões e nos camarotes. Os serviços médicos, os ineileaiaennii > via j» 
<e mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Cata Companhia, d3 accòrdo co:n a Royal Man Steam Packet Ct itpijifi 

a Pacific Steam Navigation Company, emltllri bilhetes ds passagem dstvilif. 
t í . ! • categoria, com direito a Interromper a vlage.n em qualquer porto, »o», 
toldo ossrs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das trai o®raf»iiJU\ 

Para passagens e mais Informações, com oi agentes: 

. A J H . T U N E S D O S S A N T O S ft a 
: ~ Ba» 4 a a t * i , (»vaga da A a ^ a i l l s u «J 

. P a u i » , r u a 4a » . Baat«* 3 9 - A 

H I P P O P R O M O ANTARCTICA 

HOJE—Domingo, grande festival—HOJE 
combinado eom a LIGHT AND POWER 

AO MEIO-DIA EM PONTO 
Baptismo do estandarte da Sociedade 

Beneficente dos Empregados da «Light»« 
A & BOBA—Disputadas corridas de eavallos • Sut-

kipi. 5 paraos. 0 programma: vido secção 
»portíva. 

AS « HORAS DA TARDE—Grande concerto peia 
banda policial, sob a regencia do intel-
ligente mestre tenente Antão» 

A O B S C U R E C K l S - . S u r p r e l i a n d o n t e i l l u i n i n a ç S o o l e-
e l r i c n , « . • a p r i c l i o s a nmn t o o r i j a n i a a d a c t l i r i i j i d a pe-
l o « l i s t i n o l o ( o y e n l i e i r o <lr.' E d g a r d d o S a u s » , 

A'S 8 1x2 HOÏÏÂS 

Disparo áe um grande ramalhete de fogos apti-
.fleiaes por nm afamado pyrotechnico 

Pre;o8 das entradas no Hippodromo 

rclilbancada do ensilhanicuto 
rclilbaiicada 
eral (pelouse ou terraço) 

Í$Ü00 
ljüoo 
»ö«) 

Ent rada franca no Parque e J a rd im 

THEATBO FOLYTHEAMA 
EMPRESA : J. CA TEYSSON 

Companhia de operetas, nagices e rsvistan do .Tlisatro Apol-
lo , do fti'> de Janeiro. Aa qual fazem porta os primeiros artistaa-co-
micos: Brand&o. Peixoto e Machado, o as actrises V. Cesana, Carmen 
Se is , C. Porto, B. Haia , K . Lina. 

HOJE—Dom ingo, 12 de fevereiro—HOJE 
Extraordinaria novidade theatra!! 

4" e 5" representar,lo da biirletn, eni 3 actos, 12 quadros e 3 upolbeo-
•cs, original dos festejados comedio^raphos brasileiros Arlliur Azevedo e José 
Piza, iniislcae In.strumentaçSo orlRinaes do maestro Assis Pacheco: 

O M A M B E M B E 
Personagens—Acior Frazílo, Brandílo; coronel 1'aiitaleAo, Peixoto; ea-

pltto Irineu, Machado; Laudellna, C. Porto; d. Hita, B. Mula; Madama, V.Ce-
rana; Eduardo, empregado do eommercio, llentinl; Monteiro, negociante, Cam-

Ços; Fuiilo, tllterato, l.eiUlo; Lopes, Vlllares, Maiíarida, Florêncio, Coutinho, 
leira e Isaura (artistas do Mambembe), Lelle, II Sobrinho, M.i.lna, C. Teixei-

ra, Linhares, Marques, M. Layrot. O moleque. 1. Deus; llm velhote, P. Augusto; 
O chefe de trem, Cesar; Io freguez, !'• Augusto; 2" frivucz, Samuel; Crcado,Bastos; 
Lm velho actor, Hosalvo; d. Bertholeza; N.N.; alferes Xandlco, Mattos; major 
Anastácio 1'lnto, J. Teixeira; capltüo Juca Ferreira, Xavier; d. Mafalda, Miar; 
major Carneiro, Galileu; Bonllaclo Arruda, Leite; O carreiro,!'. Augusto; Cor-
rapatlul, LeltSo; 0 subdelegado, Campos. Artistas, trou^ountes, amigo», fre-
guezos, soldados, populares, amadores, músicos ele., ele. 

Scenarlos completamente novos, devido aos pincéis dus dlsllnctos sceno-
grapbos I'. Mari.dg, Chrlsplm do Amaral, S. Silva, Tblmoteo da Costa e Emilio. 

Macliinlsmos do liabll machlnisla A Coiitinlio. • Mlse^n-sccne* do pro-
vecto ensaiador A. de FArla. Regente da orebestra, Luiz Amablli . 

Os bilhetes acliam-se íi venda na Brasscrte paulista, até 4s 6 horas da 
tarde e, depois dessa hora, na bilheteria do Polgtheüma. 

Preços - Frizat, com \ entradas. -5»; camarotes, com 4 entradas, 20|; 
cadeiras de primeira classe,|&9; cadeiras de segunda classe, 21; galerias, l|5uu. 

9 Avnni>f90iilnc 9 4 1 1 J a d a tarde, matinée-0 M A M B E M B E . 
ü taJILLldCUlllh U 4S 8 Í J 2 da noite, ult ima representação do 

M A M B E S M B B 

FRONTÃO BOA VISTA 

RUA DA BOA VISTA, 48 

Director-gersntc, J O S E ' MOTTBJLO 

Ss noite, ás 7 horas 
F R A S T C A 

0 

Te dia, á 1 hora da tarde 
E K T T K A r » 

SPORT DA PÉLA 
Sensacional estréa do pelotari IRUN 

contratado em Paris por esta Empresa 

0 mais attrahente de todos os sports 
GRANDES jjMLAS com venda de pontes 

E m o c i o n a n t e q u i n i e l a d u p l a 
NOVOS AUTISTAS 

José Miguel, Albisua« Urana«« Ascanio, Irun, 
Agustin, Lino, Zabarto, Marin, Bidagain, 

Zubillaga, Dioguito, Vergaras Larenzo, 
Deodato 

C a m a r a l e N F e s e r v a d o N IÍN « i m a s . f s i m i l i a a 

Aos Domingo«—Grande» fastas—Banda da maslea 
AVI80 AU PUBLICO—A direcção communica aos nos frequen-

tadores que cnnvtdon para Intendente o conhecido e antigo pelotari 
brasileiro 1 C A B I H O 

A o F r o n t ã o ! A o F r o n t ã o ! 

Compagnie des Messageries Maritime* 

(Paqaebots-Post , prançals) ^ 

O r n p i d o m p a r p o s t a l 

ATLANTIQUE 
Sahlrà. no dia 11 do corrente, para 

Montevidéo e Buenos-Aires 

Os paquetes desta Companhia Mm i marotes d» imo s ventilador« 
clricosnos salflos e nos camarote». Os S.TVIÇOS médicos, os meilcaiaontll i 
o vinho de me.sa »Ho pratuitos. 

Esta Compankta emltte bilhete» d^ chamada. 
Eata companhia, de acMrdo eom a «ltoyal Mali Sleam Packet Companr-

ea •Pacific Steam NavigaUon Compauy-, emltUri bilhetes de panajora J j i ' 
ciasse 1* categoria, com direito a Interromper a viajem em qualquer pj.-l» 
e podendo os srs. passageiros voltar cm qualquer do» paquetsj dai Irai 31 ia-
panhla». 

fará passagens « mais informações, com 01 agsnlu 

Antunes doa Santos ft O. 
E m S a n t a * — P r a ç a d a K a p a b l l o a , | 

Ena S . P a u l « — H u a <Ie S . I l a n t * . U D - A 

t a u t e mmm 
I l o v i s t a ria s e m a n a 

O mercado de cambio iiHo se equi-
brou; assistimos, durante toda a se-

mana, a nma sérte de oselllações vto-
entas e inexplicáveis, {a menos que 

se nlo queira explieal-as por mano-
íiras de bolsa, pouco dignas do pri-
meiro estabelecimento bancario do 
B asil, qu> é considerado como uma 
e^pccle de Banco do t.stado. 

Comtildo, é preciso i|iie, pelo me-
nos em parte, isso se di', porque n&o 
se pôde omprebender de outro modo 
que se tenha cabido de 13 1.1|16 a 
lí) 5|8, e, mesmo, a 13 para su-
bir-se de novo, bruscamente, a 1313|16 
fc tornar a cahlr, em algumas horas, 
a 13 3|4. Foi eom esta ultima taxa 
que a semana se fechou. 

Outr'orat o ministro da Fazenda ga 
bava-se de que o Banco da Republi 

ea era o regnlador do cainbio, e po-
dia sel-o, de facto, com um mercado 
morto e vasio de especuladores; hoje 
porém, que existe um pouco mal» de 
movimento, elle nüo soni e, ou nlo qulz 
continuar este papel e tornou-se o 

, prinelpal elemento de perturbação do 
éamblo. 

As oscilações nlo ti'm grande am 
alltnde, porém o que as torna parti-
nlarmente desagradavels e prejudi-
Maes ao eommercio é a frequência 
lapldez com (jue se dlo, 

O que quer que se diga e, apesar 
4a 1oé» os «mprestlmos, nio ha ten-
feoela para » alta, sendo provável 
toe a taxa de U nlo seja excedida, 

Otseutlrim se na Imprensa, e contl-

jp tMi a discutir aos circulo» 
da Drafa as 

condições em que o Estado de S. 
Paulo reallsou o empréstimo de li-
bras 3.800.000. Falou-se que elle re-
cebera melhores propostas e que 
estava prompto a proval-o. Um jor-
nal da tarde lixou mesmo em <>1.000 
libras o prejuízo solTrido pelo Thc-
souro, nessas condições. Seria multo 
para desejar que se conhecessem, 
exactamente, as bases da proposta 
rejeitada e que se soubesse a sígnlQ-
caçlo dessa perda de €1.000 libras. 
Representará ella o valor actual de 
todas as perdas durante 45 ânuos, ou 
o seu total í Mo nol-o dizem. Ora, 
em matéria de algarismos e de con-
dições tio fáceis de calcular-se com 
exactidão, como as de nm emprésti-
mo amortlsavel, nlo se pode ficar 
satisfeito com pouco mais ou menos 
e com indicações vagas. 

Qulzemos, em primeiro logar, con, 
siderar o que representava a ope-
raçlo realisada com o Dresdner Bank. 
Estio ainda na lembrança os seus 
termos : 

Typo 91 l[i, taxa 6 °|0, amort se-
çlo em 40 annos, a partir de 5 an-
nos. 

3.800.000 libras produzem, pois, 
3.477.000 libras. 

Durante os primeiros cinco annos, o 
Estado só terá de pagar os Juros de 
8 '(o, oo, sejam, 190.000 libras por 
anno ; a partir do Sô anno, os juros 
e a amortisaçlo, ou sejam : 111.457 
libras por anno, durante quarenta 
annos. 

Appllcando-se a estes dados nma 
formula especial, verifica-se que a 
taxa real, correspondente a esta ope-
raçlo, para os H annos, é de B.175 •/•_ 

Supjruzemn, em seguida, que a pro. 
posta rejeitada era (como no» haviam 
dito) do typo 85, laxa t i|3 amor-

Itisaçao aos mesmos termos, e obtive-
mos os seguinte» resultados; 

Producto do emprestimode3.»00.00(1 
libras—3.230.000 libras. 

Serviço durante os cinco primeiro^ 
annos, 171.000 libras; durante os 40 
tanos seguintes, 20«.501 libras; taxa 
média da operaçlo, 5.31 D °[0. 

Esta taxa subsiste ainda, se sup-
puzermos o empréstimo elevado a 
4.000.000 libras, produzindo 3.400.000 
libras, crescendo 1'iO.OOO libras nos 5 

primeiros aunos e S17.0.5, nos outros 
40 annos. 

E nlo pôde ser de outro modo, sen-
do essa taxa, como é, proporcional 
aos elemento» do problema. 

Pôde causar admiraçlo que o em-
pre.illmo a 4 t|i °|0 seja mais favo-
ravel durante os 5 aunos em que nlo 
ha amortisaçlo, do que o de f> V et 

logo em seguida, mais desfavorável. 

A razlo disso é ser a primeira amor-
tisaçlo apenas de 8 t|2 »:« no ultimo 
caso, emquauto que é de 13 °|0, no 
primeiro. 

Damos, em nota, o meio por que se 
pôde calcular a taxa. 

Hesulta do precedente que, até 
prova em contrario, u governo de S. 
Paulo escolheu a melhor oiTerta. 

Esta cessaria de o ser, se as con-
dições de amortisaçlo da proposta 
rejeitada nlo fossem as que indica-
mos: isto é, se, por exemplo, houver 
accârdo para uma amortisaçlo em 
cincoenta annos, ou mais, o que tra-
ria sensível reducçto a taxa. 

Talvez, rntretanto, nlo seja raso 
de jubilo ter o governo acceitado a 
proposta que lhe forn isse mais di-
nheiro, porque, quanto mal» elle ti-
ver, menos económico se mostrará e, 
como está mais forte o cambio an-
nual, será, no fim de contas, o ridadlo 
paulista quem pagará. 

O café segue o cambio Das suas 
oscillaçCe», depois de ler cabido a 43 

.'ranços, voltou a 47 francos e 25, fi-
cando, porém, a tendencla multo In-
decisa. . 

O mesmo se da com os títulos, que 
esllo fracos. As acções Paulistas ea-
liiram a 230 e as Mogyanas, a 2370 50o. 
O resto da cotaçAo nlo solTreu gran-
de mudança. 

NOTA 

Formula empirlca para achar a taxa 
(lc um emprestliuo amurtisavel com 
amortisaçlo adiada. 

Ponliainos : x, laxa a »«-liar 
A—Auniiidade 

P—Producto liquido do empréstimo 
11—Xum<To de annos » 

d—Adiamento 
2 

n+1 - I I) = 
= m 

x =
 18 («•! +"+ ' )-B ("—1> X B 

lîiid+n-|-l)-ÎB iiiLl) 
(Eiereicio recommendado para os 

dias chuvosos.) II. 

B l t r a a ' t o a «auab l a 
ctvaBA rriiDicai. 

A Car. sr» Syndical dos corretores 
tHxcutoLtem ss seguintes taliallas 

90 dias » vista 

tendres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal.. 

-Yo 

13 ir,|l6 13 11115 
691 «97 
853 MJ 

«98 
351 

3.613 
18W-TO 

Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
C« H Ira banqueiros. 13 3, i a 13 7/8. 
Ccutra caixa matriz »33,4 a 13 7/t. 

àb (gaal data do anno passado: 
90 diu a visu 

tendres 
Paris 
Hamburgo 
Italia. 
Portugal 
Nova-Tork..,,.,,, 
Soberanos 

LA Iren, os; 

12 3|td 
783 
ôtW) 

1*1)16 
/»I 
97» 
79Í 
367 

4.100 
1MI00 

Centra banqueiros, i l l|8 a 11 7i31. 
Cciiti,.itilxu li.&triz la l|8 a 12 til. 

Conininnlu.£Ces da Praça do Goof 
Iii ti ( io : 

Santos, li tis 11.B7) — uaucarw, j 3 

57/31 ; particular, 13 7/8. 
Let! us, a 1:1 7/8. 
fctmuo, frouxo. 

CAMBIO 
mo, i l 

Loral 

10.00 
10.25 
10.40 
11.10 
11.30 
11.40 
12.50 
1.55 
2.25 
1.40 
4.25 

Bancos 
Kl teí Ml 

13 
i:i|lR 
7|8 
7,8 

15|K> 
29|M2 
7|8 

27(31 
27)32 
17|32 
13(16 
i:tjl6 

13 
7|8 

I5|16 
3l|32 
14 d. 
15(16 

s/letr. 
s/lrlr. 
29,31 
7|8 

27|31 

Jffii 

13 
16(16 
31(32 
14 d. 

14 li31 
14 a. 
31(32 
29|32 
15( 16 
I5|IS 
19,33 

Mercad» 

Firme 
Firme 
Firme 
Firme 
Estável 
Frouxo 
Frouxo 
Estável 
Estável 
Frouxo 
Frouxo 

»AKtACcSas aaAuaaoAs aoNraii 
80 arçõ( s do B. de S. Paulo a 1261500 
60 acções (ia C. Paulista a23«» 
50 iilem, Idem, a 236) 
3 idem, idem, a 3378 

11 acções da C. Mogvana, a 1388 
27 Idem. idem, a 2:|8{ 
50 Idem, Idem, a 238$ 
30 idem, idem, a 238« 
40 idem, idem, a 1IH* 

C L T I K A S C I T I B T i l 
rcFLGt ricLicos Veud. Coiap. 

Aiolicrs do Estado.... — 1000» 
« gerses de 5*)i — 970» 
» peraes de »•)• 

empréstimo de 180$ 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Psrsna (do valor 4a 

, «00») <»* «W» 
loeni, idem, Juro 7 «i,,, 950» 800» 

Letras ia Camara Pjuío: 
r empréstimo — ei» 
4° eniprestlmo 88» 84| 
t* empréstimo — — 
»* empréstimo...,.,,. — • 
t* empréstimo...,..,, — — 
V empréstimo 81« 84»500 
Letras da C. de Santas 

emissiojex-juros. — — 

80» 

2001 

mH 

77|500 

130* 

Idem Idem (da 1* emls-
slo) ex-juros 90» 88» 

Idem Idem de 8. Car-
los de série " . ™ 

Idem da Camara de 9. 
Stmlo 73» 709500 

Idem idem da 1* eml» 
slo 

Idem Idem de Casa 
branca 

Letras da C. de Cam-
pinas (ex-juros; 

idem de Campinas de 
200» VTT^... 

Letras da ü. de Capt-
vary 

Letras da Camara de ü. 
Cruz das palmeiras , — — 

Idem da Camara de Sau-
W Rita (!• série) . . . - — 

Idem Idem da » • . . , , , — _ 
Idem ideui d» Cam aia 

uo l,io Ciai o — 800» 
Idem da Camara de Jun-

diaby — 

Idem, Idem, de Limeira. — 

ACÇÓIlS OU ÜANUOj 
Com. e Industria á vis. 
Credito Heal cart hyp. 
S. Paulo 
Idem, Idem. (30 dias).. 
L'nllo de S. Paulo.... 
Comm. Italiano (nomi-

nal.; 
Idem idem ao portador, 
Industrial Amparai*«, 

W» 

7-4500 80» 

381» 

125» 

24» 12» 

>25» 
b . 1 

a i o » 
no» 
IO* 

ACÇÍHS DK COMPAHTLUI 

Fsl'Mt Paulistana — _ 
pauüst« de Electrici-

dade de Liinelra.... — — 
Antarctica — _ 
L. de F. de Araraqoara. loot 40a 
Industrial de 8. Paulo — 108» 
Mac Hardy — — 
Vidraria Sauta Marta., «X« 800» 
Lttpiou — — 
Mechanlca I i i » — 
Mogyana (das antigas), lav« 137» 
ldem,ldem,iut. amodias _ 
Idem, Idem, a 30 dia» 

á vontade do vend, — — 
Pan lista i > » 13«« 
Idem, Idem, a 30 dias. — — 
Telephon tea. lo;* y * 
Agw Superarls do Bra-
„ «" Üut> _ _ 
Empresa Aguas « Kl-
, gottos de R1I». Preto _ _ 
tui lo Sportiy»,,,,,,,, tut i f 

Assocuçlo coaiiaaciab 
Está como Inspector do me* de 

fevereiro o sr. F. S. C. Ford. 

E x p a r l a d a r e s 

Relaçlo dos exportadores que pa-
garam direitos : 

Barbosa & C 
Llon & C. 
I. W. Doane 
H. Woltje A C 
Sirianl A C 
Fratelli Pugllst Carbune.. 
Zerrenner Bulow 
Américo M, dos Santos... 
Bento de Souza 

R e n d i m e n t o s f l n caoa 

SAMOS. 11 
Recebedoria: 

Exportaçlo 
Impostos 
Estampilhas 

3:216|000 
:I:21(>»0U0 
lldOfliOOü 
r.«(j8|ooo 

682*877 
II »250 
10«780 
i »680 
1*500 

10:8561387 

15(800 

10:372(187 

119.7201081 
38:6521988 
4:Uii»0l0 

108100 

Em egnal duta de 1901: 
Rendeu, 1:907|189. 
Alfandega: 

Papel 
Ouro 
Consumo . . . . . . . . , , , , , . . 
Kstampllluw 
Licenças 
Verbas. 

153:018*509 
Em egual data de I90i: 
Rendeu, 80:008*118. 

V a l e « d * a u r a 

Taxas que vigoraram Uli* o f i v.l. 
ies de ouro da Aitaude^: 

London Bank 
Hiver Plate Bank 
Commerclo e InduitrU. 
Banco Alie.iiJk) 
l a l a de cobrauça 

A v i s o s m a r i t i m a « 

I Commercial Telegram Buretim) 

aio, 11 
Entrou o vapor Oropesa, proceden-

te de Valparaiso e escalas. 

•ANTO», 11 

Movimento io porto. 
Entradas em I I : 
Vapor nacional llaqm, de Poria 

13 U|lft 
13 11(16 
13 (l|16 
13 11 
11 I3|tr> 

VATOBES A SAHIR DO RIO 
Rio da Prata, 
Portos do .Norte, .Alagoas». 
Soutliamptoii e e»cs., «Clyde»... 
Hamburgo e esc., »S. Paulo» 
Liverpool e esc., »Oravia 
Nápoles e esc., »Bio Amazonas». 
Liverpool e ese., 
Bremen e ese., 
Hamburgo e esc-, «Prlnz Slgls-

VA pose c ESPERADO» EM SATTOS 

Sodthamptoo, 
Buerios-Alre». »Argentino» 
oefiova, <La Plata 
Buenos-Alres, »Antonina».....»• 

VAPOAAS A S«HÍBDI »Airros 

P, senos-Aires, 
Hamburgo, .8. Paute». 
Barcelona, -Argentino 
Oenova, »Antontoa» 
Bii*nos-Aires, »La Plata». 
Hamburgo, »Priiu Sèfbuauad» B 
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Alegro e escalas, c/jm 7 dias, rar/à 
vários generös, de S13 toneladas, coa-
sigilado a G. Santo». 

Vapor nacional Garcia, do Hio ds 
Janeiro, com 4 dias, carga vários ge-
nerös, de 192 toneladas, consignado 
a G. Santos. 

Vapor francez Campana, do llavre 
e escala», com 38 dias, carga vários 
generös, de 1.767 toneladas, consi-
gnado a J. A. Bouquet. 

Sabidas : 
Para Rio de Janeiro, com vários 

generös, o vapor nacional Temple, 
para Pernambuco, com vários ge-

nerös, o vapor nacional ltaqui. 
Despachados : 
Para Rio de Janeiro, com vários 

generös, o vapor nacional Garcia. • 

VAPORES ESPERADO» NO RIO 

Southami ton e esc»., »Nile» 
Porto» do Sul, »ltaqui» 
Ilaiiiburho e esc., »Petropolls»... 
Antuérpia e esc., »Horace 
Rio Grande. »Gutlenberg 
Portos do Norte, «Espirito Santo» 
Bremen e esc., «Cohlenz 
Rio da Prata, «Clyde» 
Santos, »S. Paulo 
Hlo da Praia, »Oravia» 
Rio da Prata, »Rio Amazonas»..• 
Rio da Prats, «Cordillère» .»•»•• 
Santo», »Matriz» 
Santos, «Prinz Slbl.smund» 
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